
ctt correios 

TAXA PAGA 

4720 AMARES 
PORTUGAL 

MENSARIO 

ANO XXIX . N," 310 . 20 de Janeiro de 2019 • Director: Agostinho Moura » 4845-063 VILA DO GERÊS | Preço: 1 Euro 

Amares: 

Ponte de 

Parada só 

para peões 

G 
o 

á 
I 

2 NOVEMBRO '18 
* A 2 JUNHO 19 > 

FINS DE 

SEMANA^ 

FINS DE 

SEMANA 

GASTRO- 

NÓMICOS 

Centro de Recolha 

de Animais 

de Companhia 

em Gondoriz 

Vieira presente 

em Feira 

de Turismo 

na Holanda 

G D Gerês 

quer uma 

equipa para 

o futuro 

portoenorte 
Pág. 2 Pág. 16 

-r—T— 

£ * i 

Visite esta Mamvilka Natural dePottagaí - 

apreeiando' a qualidade da gastrotumia da ADEGA DO RAMALHO 

e a confotta das CASINHAS DO GERÊS 

www.casinhasdogeres.com • Telf. 253 391 336 • Assureira, n0 21 • 4845-061 Vila do Gerês 



(2) 20 DE JANEIRO 2019 NACIONAL CERESâOj 

EDITORIAL 

1 
.1 

AGOSTINHO MOURA 

Em ano eleitoral... 

O ano de 2019, ainda a dar os seus pri- 
meiros passos, tem para os portugue- 
ses uma agenda sobrecarregada em 

termos eleitorais: Europeias (26 de Maio), 
Regionais na Madeira (22 de Setembro) e Le- 
gislativas (6 de Outubro). Será, portanto, um 
ano de eleições em cheio, com todas as im- 
plicações políticas daí resultantes para a vida 
do país. 

As máquinas partidárias, aliás, já de há 
tempos a esta parte se encontram no terre- 
no a definir estratégias e a elaborar planos de 
acção junto do eleitorado por forma a que, em 
chegando a ida às urnas, tudo decorra confor- 
me os seus desejos. 

Sempre atento ao que se passa ou venha 
a passar à sua volta, o Presidente da Repú- 
blica, na sua mensagem de Ano Novo, não 
desperdiçou tão soberana oportunidade para, 
uma vez mais, fazer um aviso à navegação, 
deixando vários alertas quer aos eleitores, 
quer aos políticos. 

"Há que votar!" 

Desta feita, Marcelo Rebelo de Sousa aler- 
tou a classe política para as "arrogâncias into- 
leráveis, promessas impossíveis, apelos sem 
realismo, radicalismos temerários e riscos in- 
desejáveis que poderão destruir a democracia 
portuguesa, que tanto custou a pôr de pé". 

Já aos eleitores, que têm ultimamente 
primado pela abstenção em percentagens 
assustadoras, o Chefe de Estado pediu que 
votassem: "não se demitam de um direito 
que é vosso, dando mais poder a outros do 
que aquele que devem ter". Para o Presiden- 
te Marcelo, deve-se votar e discutir política, 
mas sem partir a sociedade portuguesa em 
facções incapazes de chegar a consensos. E 
enfatizou: "Debatam tudo, com liberdade, mas 
não criem feridas desnecessárias e complica- 
das de sarar". 

Vindas de onde vêm, tais palavras, incisi- 
vas e acutilantes, não deveriam, tão cedo, ser 
esquecidas pelo povo português que parece 
estar já esquecido do meio século de ditadura 
em que viveu não há muito tempo. 

O voto, em democracia, é a grande arma 
do povo, ouve-se dizer a cada passo, sobretu- 
do em campanhas eleitorais. Então, se assim 
é, há que votar! É a própria democracia que 
está em causa! 

Fins-de-semana-gastronómícos 

A Entidade Regional de Turismo Porto e Norte 
de Portugal, sediada em Viana do Castelo, e 
à semelhança dos anos anteriores, tem já em 

funcionamento a XI edição dos Fins-de-Semana 
Gastronómicos, evento que procura divulgar o que 
de melhor existe, em cada concelho aderente, em 
termos de sabores e saberes da gastronomia local. 

Arrancando, de 2 a 4 de Novembro, em Guima- 
rães, o certame gastronómico prossegue, entre 1 e 5 
de Março em Amares; de 8 a 10 de Março em Vieira 
do Minho; e de 22 a 24 do mesmo mês, em Terras 
de Bouro/ Gerês. O encerramento está previsto para 
2 de Junho, em Sabrosa. 

s. V 

Cartas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director do "Geresão" 

Antes de mais, votos de boa saúde por forma a dar 
seguimento à obra por si empreendida já lá vão 28 
anos! 

Conforme venho a fazer desde 2009, pagando a minha 
assinatura de dois anos de uma só vez, cá estou eu a 
optar por essa minha decisão. Desse modo, junto o che- 
que na importância de 40 euros para actualizar a minha 
situação perante o "Geresão" relativa aos anos de 2019 
e 2020. 

Por último, e juntamente com os meus respeitosos 
cumprimentos, quero desejar-lhe que, na companhia de 
quantos lhe são queridos, desfrute um ano de 2019 com 
muita saúde e óptima disposição para dar continuidade ao 
projecto do nosso jornal. 

Um abraço amigo do, 
José Gonçalves - Viana do Castelo 

Breves 

Bilhete Postal 

Não será novidade para ninguém dizer-se que, no 
sector do ensino superior em Portugal, nas últimas 
décadas, passou-se do 8 para o 80. Dos exíguos 

espaços que, durante muitos anos, ministravam a forma- 
ção académica, ao nível da licenciatura, no nosso país, 
deu-se, em pouco tempo, um salto significativo ao ponto 
de, presentemente, termos mais de 1381 cursos superio- 
res, ministrados por estabelecimentos públicos e privados. 

É um exagero, obviamente, a que urge pôr cobro, sob 
pena de, a curto prazo, o país ficar transformado, como, 
aliás, já o está a ser, num imenso estendal de licenciados, 
sim, mas sem emprego. 

Tão caricata situação fica a dever-se a várias causas, 
principalmente á criação de uma autêntica "enxurrada" de 
cursos para todos os gostos e feitios, sem se ter em con- 
ta o mercado de trabalho. Em resultado da improvisação 
reinante nesta matéria, como noutras mais, infelizmente, 
abundam os cursos desertos ou semidesertos pelo facto 
de não darem qualquer garantia de saída profissional para 
o almejado emprego. 

Por outro lado, a entrada para as universidades, ao 
contrário de outrora, vem sendo cada vez mais facilita- 
da, chegando-se ao desplante desse facilitismo permitir 
o acesso até a candidatos que se apresentam com notas 
negativas! Uma bagunça, é bom de ver. 

E mais: perante a inexistência de saídas profissionais 
entre nós, não são poucos os alunos recém-formados que 
estão a procurar emprego em países estrangeiros, com 
todas as consequências de ordem económica e demográ- 
fica daí resultantes. O Estado, ao investir fortemente nas 
escolas superiores, estará a contribuir para o desenvolvi- 
mento do nosso país ou dos outros? E quem acredita que, 
esses alunos agora postergados das suas famílias e do 
ambiente em que nasceram e cresceram, irão algum dia 
regressar ao seu país de origem? 

Rui Serrano 

Mel - Na última campanha, a produção de mel 
em Portugal diminuiu 15%, o que corresponde a 
menos mil toneladas produzidas. Tal se ficou a de- 
ver à vespa velutina ou asiática que já se encontra 
em 13 dos 18 distritos do Continente. No ano pas- 
sado, foram detectados 4985 ninhos e destruídos 
3796. 

Solidão - Segundo o Censos Sénior de 2018, a 
GNR sinalizou, em Outubro passado, 45.563 pes- 
soas idosas a viver sozinhas ou isoladas em todo o 
país. O maior número de pessoas identificadas nessa 
situação foi no distrito de Vila Real (4.515), seguido 
da Guarda (4.008), Viseu (3.776), Beja (3.715), Faro 
(3.165) e Portalegre (3.156), enquanto que no Por- 
to se registaram 1.168 caso de solidão e em Lisboa 
1.138. 

Crédito - Mais de 830 mil famílias portuguesas 
devem 6,1 milhões de euros em crédito automó- 
vel - o valor mais alto desde 2009. Até Setembro 
passado, tinham sido vendidos 182 mil ligeiros de 
passageiros novos, o que representa um aumento 
de 6,5%. 

Religião - Portugal, Espanha, França, Alemanha, 
Itália, Polónia, Grécia, Reino Unido, Irlanda, Noruega, 
Suécia e Finlândia são os países europeus com mais 
habitantes baptizados que não seguem a fé cristã 
na idade adulta. Já na Bielorússia, Estónia, Letónia, 
Ucrânia, Hungria, Sérvia e Bulgária o número de cris- 
tãos adultos sobe em relação ao de habitantes bapti- 
zados. 

Vinhas - Segundo um estudo recente, estima- 
-se que os 88 mil hectares de vinha existente na 
região norte possam produzir material de poda 
suficiente para gerar energia equivalente a 22 mi- 
lhões de litros de gasóleo por ano. 

Futebol - Os 18 clubes que compõem a I Liga do 
Futebol Profissional português contavam, em finais 
de 2018, com 302 Jogadores estrangeiros nas suas 
fileiras, neles se destacando o Portimonense, com 24, 
e o Vitória de Setúbal com 9, distribuídos por mais 
de 50 nacionalidades, encabeçadas pelo Brasil (144), 
Argentina (14) e França (11). 

Plástico - Até finais de 2019, o Governo irá 
lançar um projecto-piloto que visa premiar o con- 
sumidor final pela devolução de embalagens de 
bebidas em plástico não recicláveis, com vista a 
garantir o seu encaminhamento para a reciclagem. 

Natalidade - De 1 de Janeiro a 30 de Novembro 
de 2018 nasceram em Portugal 80 484 bebés, mais 
1107 que no ano anterior e à média de 7300 crian- 
ças por mês. Lisboa (23.803), Porto (14.491), Braga 
(6.172), Setúbal (6.017) e Aveiro (4097) são os distri- 
tos com maior taxa de natalidade até Novembro pas- 
sado. 

Telemóveis - Vários estudos revelam que a uti- 
lização do telemóvel durante a condução aumenta 
quatro vezes o risco de ocorrência de acidentes. 
Em prova disso, em 2018 a PSP multou 17 050 
condutores e a GNR 22 226, totalizando 39 276 in- 
fracções por uso do telemóvel ao volante. 

Turismo - Após a rejeição das duas listas candi- 
datas à eleição dos novos órgãos sociais da Entida- 
de de Turismo Porto e Norte de Portugal, Luís Pedro 
Martins, director executivo da Torre dos Clérigos, no 
Porto, é o candidato único a presidente da TPNP ao 
acto eleitoral marcado para 18 do corrente mês. 
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Na morte do Pe. Armando Vaz 

Após doença pro- 
longada, faleceu 
no dia 30 de De- 

zembro, aos 80 anos de 
idade, o Pe. Armando 
Vaz, figura bem conheci- 
da na nossa região onde 
exerceu as suas funções 
sacerdotais em diversas 
freguesias. 

Nascido em 5 de 
Agosto de 1938, em S. 
Viguei do Monte, Fafe, 
0 pe. Armando ordenou- 
~se em 15 de Agosto de 
^962 e nesse mesmo 
ano, foi nomeado pároco 
de Caniçada, acumulan- 
do, passados dois anos, 
a freguesia de Soengas. 
Em 1967, foi nomeado 
Capelão da Força Aérea 
Portuguesa, onde perma- 
neceu até 1975, atingindo 
a patente de major-cape- 
lão. 

Regressado à arqui- 
diocese de Braga nesse 
ano, passaria a assumir 
0 cargo de vigário coo- 
perador da freguesia do 
Vosteiro, em Vieira do 
Vinho, donde transitaria, 
em 1990, para as fregue- 
sias de Eira Vedra e Can- 
telães, sendo, em 1991, 

rwA 

nomeado Capelão do 
Hospital de Vieira do Mi- 
nho, em acumulação com 
aquelas paróquias. Em 
1999, foi nomeado páro- 
co da freguesia de Vilar 
da Veiga, em Terras de 
Bouro, onde se manteve 
até 2003, ano em que, já 
minado pela doença, viria 
a acolher-se num Lar da 
Terceira Idade, em Fafe. 
O seu funeral teve lugar 
no dia 2 de Janeiro, reali- 
zando-se as exéquias fú- 
nebres na igreja paroquial 
de S. Miguel do Monte, 
em cujo cemitério foi se- 
pultado. 

Desde muito novo, 
ainda como seminarista, 
o Pe. Armando manifes- 
tou uma grande aptidão 

para lidar com as tecno- 
logias da electricidade 
e, por sua iniciativa, logo 
que chegou a Caniçada, 
na altura ainda sem luz 
eléctrica nas habitações 
e caminhos da freguesia, 
lançou mãos à instalação 
da iluminação eléctrica 
em toda a paróquia, atra- 
vés de turbinas e gerado- 
res alimentados por uma 
mini-hídrica por ele man- 
dada construir. Foi um 
sucésso para as gentes 
de Caniçada que paga- 
vam, nesse tempo, um 
escudo por cada lâmpada 
existente nas suas casas. 
Mas as aptidões demons- 
tradas para as questões 
eléctricas não se ficaram 
por aqui, pois a pedido do 
Bispo de S. Tomé e Prín- 
cipe de então, natural do 
Soajo e frequentador do 
santuário de S. Bento da 
Porta Aberta, foi por di- 
versas vezes àquela an- 
tiga colónia portuguesa, 
para orientar os trabalhos 
de instalação da luz eléc- 
trica naquele pais. Como 
se dedicou a obras desse 
género e de construção 
civil. 

A esse propósito, e 
talvez como novidade 
tardia para muita gente, 
o médico e escritor Mi- 
guel Torga, que frequen- 
tou como aquista as Ter- 
mas do Gerês durante 
42 anos, em meados da 
década de 60 do século 
passado soube, através 
do autor destas linhas, 
das duplas funções do 
Pe. Armando, invulgares 
naqueles tempos. "Quero 
conhecer esse homem!" 
- disse - nos Torga cheio 
de curiosidade. E passa- 
dos alguns dias, a meio 
da tarde, no Wolskwagen 
verde do Dr. Fernando 
Valle - mais tarde, um 
dos fundadores do Parti- 
do Socialista e Governa- 
dor Civil de Coimbra - que 
também era aquista do 
Gerês, lá fomos até Ca- 
niçada, servindo eu de 
cicerone. 

Conhecendo os seus 
hábitos, não nos dirigimos 
à residência paroquial, 
junto à igreja local, mas 
fomos directos á pequena 
oficina existente junto à 
EN Cerdeirinhas- Pontes 
de Rio Caldo, no lugar de 

Cheio, onde o sacerdote 
passava a maioria dos 
seus tempos livres à volta 
das suas máquinas e mo- 
tores, que sabia reparar 
convenientemente. 

Após por ele termos 
chamado, pouco depois 
lá nos apareceu o Pe. Ar- 
mando Vaz, de fato -ma- 
caco vestido e a limpar 
com desperdícios o óleo 
que lhe caíra nas mãos 
quando reparava um mo- 
tor, com aquele olhar de 
envergonhado e simples 
que sempre o caracteri- 
zou. Para Torga, que nas 
suas obras manifestava 
um certo anti-clerica- 
lismo, foi o melhor que 
poderia esperar: ver um 
padre vestido de fato-ma- 
caco em vez da batina, 
então usual. 

Feitas as apresenta- 
ções, Torga não perdeu 
tempo para se inteirar, 
ao pormenor, dos reais 
motivos que terão levado 
aquele sacerdote a enve- 
redar por essa "carreira", 
bem diferente daquela 
que cumpria junto dos 
seus paroquianos como 
pastor e guia espiritual. 

Inteligente e arguto que 
era, o Pe. Armando saiu- 
-se a contento daquela 
entrevista que o escri- 
tor lhe fizera e o deixou 
plenamente satisfeito. 
Entre outras respostas 
adequadas, Armando 
Vaz aproveitou o ensejo 
para informar o autor de 
"Os Bichos" de que a sua 
função junto do Povo de 
Deus que lhe foi confiado, 
não se remetia apenas à 
parte espiritual, mas tam- 
bém contribuir para o seu 
bem -estar social e físico, 
como fora o caso da insta- 
lação da energia eléctrica 
naquela freguesia. Agra- 
dado com o que ouvira, 
já prestes a retirar-se, 
Miguel Torga despediu- 
-se com estas lapidares 
palavras: - Pe. Armando, 
vou daqui encantado com 
tudo o que me contou e 
vi. Não pondo em causa 
a sua actividade sacerdo- 
tal à frente das suas pa- 
róquias, permita-me que 
lhe diga que o Senhor Pa- 
dre escolheu uma missão 
errada. O Senhor Padre 
dava mas era um grande 
engenheiro!" 

AM 

reflexões 

Caro Leitor 

Contam-se pelos 
dedos de uma só 
mão as pessoas 

hoje, sobem na vida 
a pulso. Primeiro, por- 
que demora tempo de- 
cais a chegar ao topo, 
6 segundo, porque difícil 
6 a quem tal façanha se 
abalance. Sei do que ora 
ascrevo por experiência 
Própria. 

A subida na vida na- 
c'0nal já não se faz pelo 
Próprio pé e muito menos 
Por mérito próprio mas, 
Puase sempre às cavali- 
tas, seja do padrinho poli- 
do ou do compadre (vul- 
Sarmente conhecido por 
Pona cunha). É uma su- 
^'Pa a jacto - "Auri sacra 
Barnes" expressão latina 
Pae traduz a "...maldita 
fome do ouro, ou seja, 
Maldita ambição!" 

Por exemplo, alguém 
6 capaz de me explicar 
corno é que "alguns", 

em tão poucos anos, pas- 
saram de empregados a 
administradores, mesmo 
que de Bancos se tratas- 
se? 

Foi a pulso, pelo pró- 
prio pé ou por um admi- 
rável golpe de sorte? Mas 
não serão os únicos....e 
na sua grande maioria.... 
políticos eram.... 

E o mesmo aconte- 
ce, se olharmos à nossa 
volta, com tantos outros 
cidadãos que se julgam 
mais espertalhaços, do- 
tados e fadados qual co- 
mum dos mortais. O ano 
2018 fechou com a con- 
denação de alguns, ou, 
parafraseando de novo 
as expressões latinas... 
"...Nihil sine causa" ou 
seja, "Nada existe sem 
uma causa". 

Pois é, meu caro leitor. 
A política é, sem dúvida, a 
via mais rápida, fácil e di- 
recta para subir na vida e 

a ....jacto. E mais simpli- 
ficada, porque, pondo de 
parte o mérito e a compe- 
tência, apenas exige mui- 
ta "verborreia , insensa- 
tez e falta de vergonha". 

ORA, os casos de as- 
censões meteóricas na 
vida (económica, social, 
e política ) abundam por 
aí. Que não na cultural e 
moral, pois essas virtudes 
são incompatíveis com as 
restantes. 

E só não vê quem não 
quer... ou invisual é! 

E, então, que dizer da 
forma mágica como se 
granjearam certos diplo- 
mas e licenciaturas?! 

Ou se enriquece num 
abrir e fechar de olhos, 
com negócios ou sem ne- 
gócios de "sucatas" e/ou 
outras coisas mais!! 

A pulso ou pelo próprio 
pé... não foi com certeza. 

Aliás, até se costuma 
dizer que a trabalhar nin- 

T 
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OSVALDO FERREIRA LEITE 

guém ganha dinheiro e 
as fortunas feitas a pulso 
deixam sempre um enor- 
me rasto de trabalho, sa- 
crifício e abnegação. 

E esta reflexão.... 
foi mesmo um peque- 
no apontamento para 
ser lido e analisado meu 
caro leitor... para reflectir 
e acabar neste início de 
2019... pois já se come- 
çam a perfilar "sempre 
os mesmos" com pro- 
messas, ou não estives- 
sem eleições... à porta! 

(O texto acima mencionado não 
obedece ao Novo Acordo Orto- 
gráfico) 

^ Regist® 

E certo e sabido que o trabalho, seja ele de que 
natureza for, é fonte de riqueza para muita 
gente, desde os patrões aos funcionários, sal- 

vas as devidas proporções. E se é verdade que, sem 
funcionários, não se justifica haver patrões, o mes- 
mo acontece no inverso. 

As leis do trabalho são claras quanto aos direi- 
tos e deveres de cada uma das partes, nelas ponti- 
ficando o respeito mútuo que deverá sempre existir 
entre uns e outros. Sem ele, o sistema laboral não 
funciona e arrisca-se a levar á ruína todo e qualquer 
projecto empresarial, por maior que possa ser. 

Às entidades patronais compete, por isso, res- 
peitar integralmente os contratos de trabalho assu- 
midos com o pessoal sob a sua responsabilidade, 
nas suas múltiplas vertentes. Da mesma forma, os 
trabalhadores deverão cumprir os seus deveres para 
quem lhes paga, em cada mês, os respectivos salá- 
rios. 

Quando qualquer dessas duas partes não respei- 
ta a outra, aparecem os litígios, quase sempre direc- 
cionados, da parte dos trabalhadores, para a greve 
- um direito que lhes assiste e está consignado na 
Constituição da República Portuguesa. 

Sendo, como está a ser, a grande arma de de- 
fesa da classe trabalhadora, nos últimos tempos as 
greves não meteram férias no nosso país: só na úl- 
tima semana de 2018, registaram-se 47 pré-avisos 
de greves em onze áreas da administração pública, 
desde a justiça à saúde e ao ensino. Quem não es- 
tará a respeitar os acordos assumidos? 

Nelson Veloso 
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0 desporto é noticia 

A ACR de Guilhofrei, du- 
rante o mês de Dezembro, nos 
jogos que disputou a contar 
para a Divisão de Honra Série 
A, obteve os seguintes resul- 
tados: 

No dia 2, deslocou-se até 
Roriz para defrontar a forma- 
ção local e perdeu por três bo- 
las a duas; no dia 9, recebeu 
e venceu a equipa do Este FC 
por 3 - 0; no dia 16, visitou o 
MARCA e venceu por 3-2; Já 
no dia 22, deslocou-se até Es- 
porões para defrontar a equipa 
local para a eliminatória da 
Taça da A.F. Braga e saiu ven- 
cedora por 2-1. 

4 
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Na noite de 22, realizou a 
tradicional Ceia de Natal que 
envolveu jogadores e directo- 
res. Na noite de 27, realizou 
o habitual Jantar de Natal da 

coletividade, tendo juntado 
cerca de 75 pessoas, que de- 
correu num clima de paz e 
afirmação deste clube que em 
breve completará 40 anos. 

Concerto de Reis 

'1 O 

No passado dia 6 de Janei- 
ro, a Igreja Matriz de Rossas 
serviu, uma vez mais, de palco 
ao Concerto de Reis levado a 

cabo pelo Coro Vilancico, da 
Sociedade Musical de Guima- 
rães. 

Este Grupo é uma forma- 

ção a capella que se dedica 
ao estudo e interpretação de 
música bocal dos períodos da 
Idade Média e do Renasci- 
mento. 

O Grupo é dirigido por 
Domingos Salvador e dele fa- 
zem parte as irmãs Catarina e 
Patrícia Gonçalves, da fregue- 
sia de Rossas. 

O público presente gos- 
tou e deu por bem empregue 
o tempo que esteve dentro da 
Igreja a saborear as músicas 
cantadas em latim e alemão. 

Pelos 

escuteiros 

i 
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Oto 

Os escuteiros de Rossas, 

durante o passado mês de 

dezembro levaram a cabo as 

seguintes actividades: cons- 

trução do presépio na Igreja 

Matriz; Acantonamento de 

Natal; Ceia de Natal com os 

Pais e familiares; e recepção 

e distribuição da Luz Paz de 

Belém. 

Núcleo da C.V.P. 

Os funcionários afectos ao Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa de Rossas, durante 
o mês de Dezembro, transportaram 52 pacientes para o serviço de hemodiálise de Braga, 
37 para o serviço de consultas de Braga, 16 serviços particulares, 124 para o serviço de 
fisioterapia de Vieira do Minho e uma consulta no Porto. 

ADIR activa 

A ADIR (Associação Defensores dos Interesses de Rossas) associou-se à iniciativa da 
Câmara Municipal de Vieira do Minho, construindo a sua árvore, colaborando no embele- 
zamento dos jardins da Praça Dr. Guilherme de Abreu, durante o período natalício. 

Por sua vez, o Grupo de Cantares da mesma associação representou a freguesia de 
Rossas no Encontro anual de Reisadas, também, ele, promovido pelo município vieirense. 

Actividades da Junta de Freguesia 

de Rossas 

O Presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Rossas 
esteve presente, no dia 14 
de dezembro, na Festa de 
Natal da Escola Básica de 
Rossas. 

A esta festa associou- 
-se, também, o Presidente 
da Câmara, o Presidente 
da União de Freguesias de 
Anjos e Vilar Chão, o Di- 
retor do Agrupamento de 
Escolas e muitos Encarre- 
gados de Educação. 

Os presentes foram 
brindados com teatros, 
músicas e danças prepa- 
rados pelos Professores, 
Auxiliares, Encarregados 
de Educação e, claro, pelas 
estrelas, os Alunos, onde 
reinou a alegria e a boa dis- 
posição. 

No final, houve um 
lanche/almoço entre os 
presentes. 

Nesta quadra festiva, 
a Junta de Freguesia de 
Rossas, juntamente com 
a União de Freguesias de 
Anjos e Vilar Chão, ofere- 
ceu a todas as crianças um 
livro que faz parte do Plano 
Nacional de Leitura para 
ser trabalhado na Escola ao 
longo do ano, incentivan- 
do, desta forma, os alunos 

para a importância da leitura. 
Sendo a Educação uma 

das prioridades da Junta de 
Freguesia, estando atenta às 
necessidades da Escola Bá- 
sica, ofereceu uma caixa de 
correio e forneceu, neste pe- 
ríodo, material de higiene, no- 
meadamente papel para secar 
as mãos e respetivos caixotes. 

A Junta de Freguesia pro- 
cedeu à limpeza "a fundo" das 
valetas na Rua da Fonte e na 
Travessa da Fonte. Nesta úl- 
tima, com o apoio da Câmara 
Municipal que cedeu a má- 
quina, procedeu ao arranjo do 
piso da mesma. 

Os funcionários da Junta 
de Freguesia, durante a tarde 
do passado dia sete, espalha- 
ram sal gema em alguns pon- 
tos da freguesia, nomeada- 
mente nos locais onde se nota 
a acumulação de gelo. 

A Junta de Freguesia da 
Vila de Rossas organizou, no 
passado dia 23 de dezembro, o 
primeiro almoço de Natal dos 
funcionários, colaboradores e 
seus familiares. 

Neste almoço, também 
participaram os utentes dos 
três CCL's da freguesia (Ce- 
leiro, Calvos e Santa Marta), 
as técnicas dos CCL'S e ele- 
mentos do Executivo Munici- 

pal. No final, às mais de 100 
pessoas presentes, foi ofere- 
cida uma pequena lembrança. 

Ajunta de Freguesia agra- 
deceu a todos os benfeitores 
que ajudaram a proporcionar 
este almoço, que não acar- 
retou qualquer custo para a 
mesma. 

A Junta de Freguesia rea- 
lizou, nos dias 22, 23 e 24 de 
dezembro, o primeiro Merca- 
do de Natal na Vila de Rossas! 

Produtos locais, artesa- 
nato, compotas, chás, licores, 
plantas, livros e vestuário fo- 
ram alguns dos produtos co- 
mercializados pelos diferentes 
produtores locais presentes 
nesta iniciativa. 

O Pai Natal também não 
faltou à festa e presenteou to- 
das as crianças que assistiram 
à sua chegada. 

No último dia, em parce- 
ria com a Comissão de Festas 
em Honra de São Brás, foi 
realizado durante a tarde o 
famoso "Bananeiro", onde os 
presentes beberam um Mos- 
catel e comeram uma banana. 

A Junta de Freguesia agra- 
deceu a todos aqueles que aju- 
daram a que a atividade fosse 
ura sucesso. 

TEMOS PARA SI VARIAS OPÇÕES: 
IIKIf « r-N 

III nu 
para arrendamento ou compra 

T0eT0+l 
junto à UM, O 

190€a 265€ 

TleTl + 1 220€ a 300€ 
junto ^ UM, Centro Nanolecnologia, Hospital novo 

Tl 180€ 
Rua Tenente Coronel Dias Pereira 
12 6 12 +1 225€ a 350€ 
junto à UM, Centro Nanolecnologia, Hospital novo, Bragaparque 

- jÇ' i 
i' M' 

m 

j 

T2 250€ a 265€ 
jntoà Av. António Mac 

T3 240€ a 425€ 
junto à UM, Centro Nanotecnologia, Hospital novo, Bragaparque 

T3 • West Testas 
73 TeCizes 
junto à Av. António iviaceuo 

T2, T3 e T4 de Luxo 540€ a 850€ 
junto ao Centro Nanotecnologia, Hospital novo 
Tl eT2 400€a 500€ 
Coimbra - edif. Loja do Cidadão 

Moradias 600€ 
próximas do centro de Famaíicãi 
Salas 140€ até 250€ 
junto à central de camionagem 

Lojas 300€ a 830€ 
junto ao Bragapa il novo, UM 

m 

T2 
Rua de Baixo - 31 de Janeiro 

200€ 

Escritório c/1 lugares estacionamento 550€ 
Centro de Braga - R. Andrade Corvo 

Escritórios 500€ a 650€ 
Coimbra - edif. Loja do Cidadão 

contacte-nos 

e mamue a 

\j\sto 

. «S, j» 

R&N intormações 
253 278 380 962 415 730 
comercial@rodriguesenevoa,pt 

sede 
253 278 170 
ge ra l@ rod riguesene voa .pt 

Rodrigues A Névoa 
www.rodriguesenevoa.pt 
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Amares 

0 Fím-de-Semana Gastronómico de Amares irá realizar-se de 1 a 5 de Março, 
no qual se destaca o Festival das Papas de Sarrabulho. 

Encerrada Ponte de Parada 
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u 
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Por razões de seguran- 
Ça. foi recentemente encer- 
ada ao trânsito automóvel 
a Ponte de Parada, também 
conhecida como Ponte do 

Bôco, a mais antiga ponte 
em cimento armado do país 
que liga o lugar da Aldeia, 
em Parada de Bouro, no 
concelho de Vieira do Mi- 

nho, ao lugar de Dornas, 
em S.ta Maria de Bouro, no 
concelho de Amares. 

Com mais de 100 anos 
de existência, a referida 

ponte, classificada como 
"monumento de interesse 
público", apresenta várias 
fissuras e com o ferro a 
descoberto nalguns pontos, 
o que levou os dois municí- 
pios por ela servidos, a en- 
comendar a um professor 
da Universidade do Minho 
a elaboração de um estudo 
sobre o estado da ponte e 
de um caderno de encargos 
com todos os custos ine- 
rentes a uma intervenção 
de fundo na estrutura. 

Entretanto, os deputa- 
dos Telmo Correia, Vânia 
Dias e Teresa Caeiro (CDS/ 
PP) já indagaram junto da 
Ministra da Cultura se tem 
conhecimento do estado 
de degradação da referida 
ponte, se têm sido efectua- 
das vistorias a esse monu- 
mento de interesse público 
e quais as medidas que irá 
tomar na eventualidade de 
se comprovar o colapso da 
ponte em questão. 

Amares deu as boas-víndas a 2019 

com música filarmónica 

Amares deu as boas- 
■vindas a 2019 com música 
filarmónica. No dia 5 de ja- 
ne'ro, o Concerto de Noite 
fi6 Reis foi protagonizado 
Pela Banda Filarmónica de 
Rouro e no passado dia 13, 
0 Concerto de Ano Novo 
teve a assinatura da Banda 

f ilarmónica de Amares. 
O Mosteiro de Rendufe 

encheu-se de espectadores 
Para o Concerto de Ano 
^ovo, inserido no progra- 
ma de Animação de Natal 
fio Município de Amares, 
e que contou ainda com o 
aPoio da paróquia de Ren- 
dufe. 

Com 165 anos de exis- 
tència, a Banda Filarmóni- 
Ca de Amares envolveu cer- 
Ca de sessenta músicos nes- 
te Concerto de Ano Novo, 
Sob a direcção do maestro 
António Ferreira. O con- 
Certo esgotou a lotação do 
Costeiro de Rendufe, ten- 
do 
do 

contado com a presença 
presidente de Câmara 

Municipal de Amares, Ma- 
nUel Moreira, do presiden- 
te áa Junta de Freguesia de 
Rendufe, Domingos Alves, 

assim como do pároco lo- 
cal, Padre Nuno Oliveira. 

No final do evento, o 
presidente do Município de 
Amares, Manuel Moreira, 
fez questão de frisar que 
estes eventos culturais de 
casa cheia, são a demons- 
tração que a cultura em 
Amares está viva e que se 
recomenda. 

O programa de Anima- 
ção de Natal do Município 
de Amares, que se iniciou 
no dia 15 de Dezembro, 
termina no dia 20 de Ja- 

neiro, com o XVIII Encon- 
tro de Cantar de Reis e ao 
Menino, que reúne no Sa- 
lão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Amares, os 
seguintes 14 agrupamen- 
tos musicais do concelho: 
Rancho Folclórico "As La- 
vradeiras de Goães"; 

Rancho Folclórico As 
Lavradeiras da Casa do 
Povo de Amares; A FA - Es- 
tudos Musicais; 

Grupo APEA - As- 
sociação Professores e 
Educadores de Amares; 

Rancho Folclórico "As La- 
vradeiras de São Vicente 
do Bico"; Grupo Coral de 
Portela; Grupo de Cantares 
de Sta. Marta de Bouro; 
Grupo Coral "Viver Jo- 
vem", de Ferreiros; Grupo 
de Cantares de Fiscal; 

Associação D. R. C. 
Domelas " Amigos da 
Ramboia"; Rancho Fol- 
clórico de Figueiredo; 

Grupo Coral de Calde- 
las; Tuna do ISAVE; e Gru- 
po da Catequese de Lago.« 

Misericórdia 

promete "serviços 

de excelência" 

Álvaro Silva, novo provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Amares, empossado no dia 15 do 
mês em curso, prometeu "muito trabalho, mui- 
ta dedicação, lealdade e espírito de missão" no 
exercício das suas funções, apontando para a ne- 

cessidade de haver "contas sustentadas e serviços 
de excelência". 

O novo responsável pela Misericórdia ama- 
rense anunciou ir dar prioridade, nas suas de- 
cisões, aos "utentes, aos recursos humanos, às 
infra-estruturas e ao equilíbrio das contas", lem- 
brando, a título de exemplo, que o edifício do Lar 
precisa de uma intervenção ampla e profunda. 

Requalificação 

da Praça do Comércio 

Encontra-se já aberto o concurso público para 
a empreitada de requalificação da Praça do Co- 
mércio, em Ferreiros, com expansão a poente e 
interligação com a Avenida de S.to António e a 
renovação do parque de estacionamento subter- 
râneo. 

Orçada em 3 milhões e 200 mil euros, esta 
obra, depois de decidido o vencedor do concurso, 
terá um prazo de duração de 18 meses, sendo esta 
intervenção comparticipada em 85% pelos fun- 
dos comunitários. 

Em princípio, as obras deverão ter início após 
as Festas Concelhias em honra de S.to António, 
em Junho próximo. 

300 mil euros 

em trabalhos a mais 

na EB 2.3 

Em recente reunião do executivo municipal, 
foi aprovado o pedido de autorização para supor- 
tar os trabalhos não previstos e a mais nas obras 
de requalificação da Eb 2.3 de Amares, cujo valor 
ronda os 300 mil euros. 

Manuel Moreira declarou que esses trabalhos 
não estavam incluídos na candidatura aprovada, 
da ordem dos 2,3 milhões de euros, que incluem 
a colocação de escadas de emergência nos dois 
blocos, aquecimento, impermeabilização do pa- 
vilhão, sistema electrónico de campainhas e a 
criação de bares para alunos e professores. 

RADIO ALTO AVE 

91.6 FIVI 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você está primeiro 
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A Cultura 

Por: Toneca Baltasar 

Em Agosto de este ano 
visitei novamente o 
México, país com que 

eu tenho uma ligação muito 
especial pois aí fiz grandes 
negócios que catapultaram 
a minha carreira profissio- 
nal para um nível com que 
eu nunca tinha sonhado. 
Voltei a visitar as pirâmides 
do Sol e da Lúa dos Teo- 
tiohucanes uns quilómetros 
fora da capital, Ciudad de 
México e os famosos Jar- 
dines de Xoximilco já des- 
critos por mim numa outra 
crónica. 

Desta vez o objectivo 
principal era visitar a pro- 
víncia do Yucatan no sul do 
México com um foco espe- 
cial na região de Cancun e 
conhecer mais um bocado 
da cultura Maya. 

A região habitada pelo 
povo Maya estende-se 
desde o sul do México até 
á Guatemala. É um povo 
que tem mantido as suas 
tradições e costumes des- 
de há mais de cinco mil 
anos. É curioso que se fale 
tão pouco deste povo tão 
importante e tão notável. 
Os Mayas eram um povo 
muito desenvolvido estu- 
dando já o cosmos e os 

seus calendários sagrados 
cerca de 3.000 anos antes 
de Cristo. Eles tinham uma 
mensagem a transmitir na 
forma de profecias que 
estavam guardadas sob 
a forma de códigos nos 
seus livros sagrados. Um 
desses códigos diz que em 
1475, o supremo conse- 
lho da reunião Maya, Kai 
Wen, revelou que a partrir 
de um ciclo de 520 anos, o 
que coincidiu com o fim do 
período negro espanhol, a 
cultura Maya iria renascer 
de novo e a humanida- 
de começaria a despertar 
para receber a energia de 
Hunab Ku. A humanidade 
vai receber a luz do conhe- 
cimento a partir do centro 
da galáxia e transcender 
se tomando corpos lumi- 
nosos. Eles dizem que 144 
mil pessoas , o número de 
dias correspondentes a um 
Baktun vão despertar seus 
corpos de luz e a terra vai 
entrar em outra dimensão. 
E sendo assim, todos os 
centros de cultura Maya, 
Chichen Itza, Uxmal, Kaba, 
Etznab, Palenque, etc, têm 
que cumprir o seu papel 
sagrado. Estes são lugares 
onde se pode receber a luz 
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do conhecimento e tomar- 
-se seres luminosos. 

A consciência excep- 
cional da temporalidade 
que tiveram os Mayas e a 
sua constante preocupa- 
ção com o futuro e com 
as forças sagradas das 
estrelas levou-os a desen- 

volver um conhecimento, 
inigualável por qualquer 
outro povo, a partir de um 
desenvolvimento da es- 
crita. Duas das áreas pro- 
fundamente desenvolvidas 
pelos Mayas foram a Mate- 
mática e a Astronomia que 
lhes permitiu criar um siste- 

ma de calendário completo 
para definir datas com pre- 
cisão e a únicas entre as 
culturas antigas do mundo. 
A menor unidade é o Kin = 
1 dia, o Uinai = 20 dias ou 
um mês, o Tun = 1 ano que 
no sistema vigesimal deve 
ser 400 dias, mas depôs de 
adaptado ao ciclo solar foi 
de 365 dias. Em seguida o 
Katun = período de 20 anos 
e finalmente o Baktun = pe- 
ríodo de 400 anos. 

Para poder aplicar este 
calendário, os Mayas tive- 
ram que desenvolver um 
sistema de escrita,. um sis- 
tema altamente avançado 
no qual até se podem ex- 
primir conceitos abstratos. 
O sistema era fonético e 
idiográfico ao mesmo tem- 
po. Era um sistema basea- 
do em hieróglifos aos quais 
se podiam acrescentar pre- 
fixos ou sufixos formando 
novas palavras. O sistema 
era uma espécie de quebra 
cabeças pois cada hieró- 
glifo podia representar um 
objeto ou uma ideia. 

Na Matemática desen- 
volveram um sistema de 
numeração vigesimal (nós 
usamos um sistema de 
numeração decimal) espe- 

cificamente para os textos 
de calendário. O sistema 
usava vários sinais ou 
símbolos; pontos, traços, 
cabeças antropomórficas 
e figuras antropomórficas. 
Este foi o primeiro sistema 
a usar o valor de lugar e 
o sinal zero. Este sistema 
matemático foi criado sé- 
culos antes de os Árabes 
terem introduzido na Euro- 
pa o sistema que hoje utili- 
zamos. 

A religão Maya era uma 
religião, do nosso ponto de 
vista, uma religião estra- 
nha. Não só praticavam o 
sacrifício humano dos pri- 
sioneiros de guerra como 
também do seu próprio 
povo. Há um jogo que os 
Mayasa jogavam, "O Jogo 
da Pelota" em que os parti- 
cipantes lutavam verdadei- 
ramente pela vitória para 
no final o vencedor ser ofe- 
recido aos deuses. Estra- 
nha forma de idolatrar um 
vencedor. 

Na foto junta podem ver 
o meuncertificado de nasci- 
mento Maya, feito baseado 
em informação dada por 
mim. 
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Terras de Bouro 

Cantares de Natal e Reis 

A igreja matriz de Moi- 
menta acolheu o XX En- 
contro de Cantares de Na- 
lal e Reis, um evento que 
os terrabourenses apreciam 
Pelos valores ancestrais 
que representam e fazem 
parte da tradição. 

Este ano, essa tradição 

manteve-se no dia 13 do 
corrente, tendo ao longo 
da tarde soalheira mas fria, 
actuado a Banda Musical 
de Carvalheira, o Orfeão 
de Terras de Bouro, o Gru- 
po Coral de Moimenta, 
o Centro de Solidarieda- 
de Social de Valdosende, 

o Jardim de Infância de 
Carvalheira, os Alunos da 
Escola Dominical e Grupo 
de Jovens de Valdosende, a 
Associação Sociocultural 
de Paradela-Valdosende, o 
Grupo Coral de Carvalhei- 
ra e o Grupo Coral Interge- 
racional de Souto. 

A tradição das Janeiras cumpríu-se 

Cumprindo a tradição, 
os alunos do Agrupamen- 
to de Escolas de Terras de 
Bouro e as crianças dos 
jardins-de-intancia des- 
locaram-se aos Paços do 
Concelho, nos dias 9 e 11 
de Janeiro, para apresen- 
tarem várias composições 

alusivas à comemoração dos 
Cantares dos Reis. 

O Presidente da Câma- 
ra Municipal, Manuel Tibo, 
na presença do Prof. Álvaro 
Carneiro, do Agrupamento 
de Escolas de Terras de Bou- 
ro, agradeceu e retribuiu os 
votos de bom ano, simpati- 

camente formulados por to- 
dos e retribuiu esse desejo, 
não deixando de enaltecer 
a dinâmica, o espírito e a 
dedicação de todos aqueles 
que, ano após ano, se dedi- 
cam a este importante rea- 
vivar desta tradição secular. 

Centro de Recolha Municipal 

de Animais de Companhia 

Através do despacho 
n 0 12467-C/20I8 dos Se- 
Cretarios de Estado do Orça- 
mento e das Autarquias Lo- 
Cais, publicado na 2." série 

Diário da República n.0 

246, de 21 de dezembro, foi 
auiorizada a celebração do 
e('ntralo-programa que via- 
biliza a criação do Centro de 
Acolha Oficial Municipal 
^e- Animais de Companhia 
em ferras de Bouro. 

O contrato programa foi 
Zebrado entre a Direcção- 
"Geral das Autarquias Lo- 
Ca's5 a Comissão de Coor- 
^enação e Desenvolvimento 
^gional do Norte e o Mu- 
nicípio de Terras de Bouro 
e Prevê um custo de inves- 

timento elegível que ascen- 
de aos 133.833,45 euros. A 
Direcção-Geral das Autar- 
quias Locais comparticipará 
financeiramente a obra em 
€50.000, sendo o restante 
montante da verba oriunda 
da componente municipal. 

O Centro de Recolha 
Oficial Municipal de Ani- 
mais será implementado no 
lugar de Cabaninhas, fre- 
guesia de Gondoriz e espe- 
ra-se que esteja concluído 
antes de 31 de Março de 
2020. Trata-se de uma estru- 
tura que tem como objectivo 
contribuir para a resolução 
dos problemas relacionados 
com o abandono de animais 
de companhia que sofrem 

• 0 projecto REVITAGRI levou a efeito em S. João do Campo, no dia 19 do cor- 

rente, uma sessão de formação sobre as técnicas de plantação de pomares com 

as variedades de fruteiras existentes na nossa região. 

Falecimentos 
Em Cibões, faleceu no passado dia 2 de Novembro, o sr. António Martins Gonçalves, de 86 

anos. No mesmo dia, em Moimenta, faleceu o sr. Manuel Rodrigues Freitas, de 73 anos. No dia 3, 
em Carvalheira, faleceu a sra. Teresa de Jesus Sousa Torres, com 89 anos. No dia 19, em Balança, 
faleceu a sra. Maria da Glória Antunes, de 91 anos. Em Vilar, faleceu no dia 1 de Dezembro, o sr. 
Jeremias Gonçalves, de 80 anos. E no dia 12, em Moimenta, faleceu a sra. Laurinda dos Anjos 
Rodrigues, de 92 anos. Paz às suas almas. 

Instituições de Solidariedade Social 

cantaram as Janeiras no Município 

Os utentes do Centro de Actividades Ocupacionais de Souto e os meninos do jardim de 
infância da mesma freguesia, assim como as crianças do jardim de infância do Centro de Solida- 
riedade Social de Valdosende deslocaram-se aos Paços do Concelho, no dia 14 de Janeiro, para 
apresentarem várias composições alusivas à comemoração dos Cantares dos Reis e desejarem um 
bom ano de 2019 ao Executivo Municipal. 

O Presidente da Câmara Municipal, Manuel Tibo agradeceu os votos de bom ano formulados 
por todos e retribuiu esse desejo. 

Projeto TER + Sucesso promete 
O Município de Terras de Bouro tem vindo a implementar o Projecto Municipal de Combate 

ao Insucesso Escolar - Ter + Sucesso em Terras de Bouro. Este plano, que consiste no apoio ao 
desenvolvimento de projectos baseados nas várias áreas do conhecimento com vista à melhoria 
dos resultados escolares no ensino pré-escolar e ensino do Io, 2o e 3o Ciclo, tem por objectivos 
reduzir as taxas de retenção, elevar a qualidade e o nível de sucesso dos alunos e ainda prevenir 
casos de insucesso escolar. Este projecto potenciou a existente equipa multidisciplinar, constituí- 
da por profissionais das áreas de psicologia e terapia da fala, visando contribuir para a promoção 
do sucesso educativo e prevenir o abandono escolar através da implementação e operacionaliza- 
ção de várias medidas, de modo a que as suas acções em ambiente escolar sejam efectivamente 
promotoras de sucesso educativo. 

todo o género de maus-tra- 
tos e os que vagueiam pe- 
las ruas, sujeitos a contrair 
doenças, constituindo um 
risco para a saúde pública. 
Assim, está assegurado o 
cumprimento das normas 
europeias ao serem acau- 
teladas as condições con- 
sideradas essenciais para a 
permanência dos animais no 
Centro de Recolha. Compe- 
te às câmaras municipais, no 
domínio das suas atribuições 
na defesa da saúde animal e 
pública, proceder à recolha e 
captura dos animais em si- 
tuação de abandono, sempre 
que tal se verifique. 

Deliberações do Município 

O Município de Terras 
de Bouro, na sua reunião 
de 20 de Dezembro, deli- 
berou; proceder à abertura 
de conta bancária junto do 
BPI; aprovar a minuta de 
contrato de empréstimo de 
médio/ longo prazo até ao 
montante de 250.000,00€; 
aprovar a minuta de con- 
trato de empréstimo de 
médio/ longo prazo até ao 
montante de L550,00€; ra- 
tificar a atribuição do apoio 
de 8.050,00 € a Agostinho 
José Teixeira Silva para 
melhoria das condições 
da sua habitação; ratificar 
a atribuição do apoio de 
1.700,006 a Lucinda Barro- 
so Dias, para melhoria das 
condições da sua habitação; 
transferir o montante de 
4.000,00€ à Junta de Fre- 
guesia do Campo para a pa- 
vimentação da calçada do 
Cimo da Portela; por vota- 
ção nominal e maioria, com 

os votos contra dos vereado- 
res da oposição, transferir o 
montante de 10.000,006 para 
a Junta de Freguesia de Moi- 
menta para a realização de 
diversas pavimentações na 
área da freguesia; transferir 
o montante de 5.260,006 + 
IVA para a União de Fregue- 
sias de Chamoim/ Vilar para 
melhoramentos do sistema 
de abastecimento de água no 
lugar de Padros; atribuir o 
apoio financeiro de 1.200,00 
€ à Comissão de Moradores 
dos lugares de Moimenta-a- 
-Nova, Moimenta-a-Velha e 
Costa para fazer face às des- 
pesas realizadas com a con- 
clusão do arranjo da igreja 
matriz de Moimenta; apro- 
var o contrato interadminis- 
trativo entre o Município de 
Terras de Bouro e o Municí- 
pio de Vila Verde no âmbito 
da recuperação/ realização 
do espaço de recreio e lazer 
intermunicipal situado no 

leito do Rio Homem; atri- 
buir a bolsa de estudos ao 
aluno José António da Silva 
Torres Brazão de Carvalho 
nos termos do regulamen- 
to de apoio a estudantes 
ligados ao Núcleo da Cruz 
Vermelha Portuguesa; defe- 
rir o pedido de isenção dfe 
taxas relativas à licença de 
construção apresentado por 
Anabela da Silva Simões 
nos termos do regulamento 
ligado â Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários de Terras de 
Bouro; por votação nomi- 
nal e maioria, com os votos 
contra dos vereadores da 
oposição, aprovar o tarifá- 
rio dos serviços de Água, 
Saneamento e Resíduos 
para o ano de 2019; e rati- 
ficar a atribuição do apoio 
de 250,006 à Comissão de 
Festas da Senhora dos Bons 
Caminhos, no Vilar da Vei- 
ga- 

m Baltazar Hotel 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTO TODO O ANO 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 
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V/ieira do Minho 

A Santa Casa da Misericórdia de Vieira do Minho dispõe, desde o dia 5 do mês 
corrente, de novos órgãos sociais para o quadriénio de 2019/ 2022, sendo Luís 
Eugénio Silva Carneiro o novo Provedor. 

XIII edição da Feira do Fumeiro 

r 

ã 

A preparar a XIII edi- 
ção da Feira do Fumeiro 
em Vieira do Minho, a 
realizar em 14 de Feve- 
reiro próximo, a autar- 
quia vieirense reuniu, 
há dias, numa sessão em 

que estiveram presentes 
o Presidente da Câmara 
Municipal, o veterinário 
municipal José Vieira 
Leite e os produtores de 
fumeiro concelhios. 

O Presidente da au- 

tarquia aproveitou a 
oportunidade para ape- 
lar, uma vez mais, ao 
rigor dos produtores, sa- 
lientando que é intenção 
do Município a unifor- 
mização das boas práti- 

cas e o controlo da qua- 
lidade dos produtos, de 
maneira a transformar, 
dentro em breve, a Feira 
do Fumeiro vieirense na 
melhor do país. 

Encontro de Reísadas em pleno 

Pelo 27° ano conse- 
cutivo, teve lugar no au- 
ditório municipal, em 13 
do corrente, o Encontro 
de Reísadas, organizado 
pelo Município com o 
objectivo de preservar 
e manter uma agradável 

tradição enraizada entre 
nós. 

Contando com a par- 
ticipação de 18 Grupos 
de Reis, provenientes de 
diversas freguesias do 
concelho e de dois gru- 
pos de Braga e de Vila 

Nova de Famalicão, a 
XXVII edição das Reí- 
sadas esteve ao nível 
das anteriores, com os 
acordes instrumentais, 
as suaves melodias in- 
terpretadas pelas vozes 
afinadas e o entusiasmo 

e os aplausos do muito 
público presente a com- 
provarem que tão bela 
tradição está para "la- 
var e durar", por muitos 
anos, nas Terras da Ver- 
nária. E ainda bem! 

Vieira promovida na Holanda 

No fím-de-semana 
de 11 a 13 de Janeiro, o 
Município de Vieira do 
Minho marcou presença 
na Vacantiebeurs, uma 
importante Feira de Tu- 

rismo e Lazer, realizada 
na cidade de Utrecht, 
na Fíolanda, através de 
António Cardoso, presi- 
dente da edilidade viei- 
rense, que aproveitou a 

oportunidade para, junto 
do mercado internacio- 
nal, promover e divulgar 
o concelho de Vieira do 
Minho num certame de 
renome internacional 

que reuniu, no mesmo 
espaço, inúmeros países 
representantes dos cinco 
Continentes. 

Movimento Paroquial 

O Arcebispo de Braga aceitou, recentemente, 
o pedido de dispensa que lhe foi apresentado pelo 
Pe. Fernando Eurico Lages da Silva em relação à 
paroquialidade de Tabuaças, continuando, porém, 
a paroquiar a freguesia de Soengas. 

Por sua vez, o Pe. José da Silva Alves, pároco 
da Ventosa, S. João da Cova e Louredo, foi no- 
meado vigário cooperador de Tabuaças. 

Concerto de Ano Novo 

brilhante 

Mais uma vez, o espaço do auditório muni- 
cipal foi exíguo era face do elevado número de 
vieirenses que marcaram presença no Concerto de 
Ano Novo apresentado pela Banda Filarmónica 
de Vieira do Minho, que a todos presenteou com 
uma actução brilhante a todos os títulos, 

O evento foi aproveitado pela referida filar- 
mónica para, através da estreia de uma peça mu- 
sical com o nome de Artur Teixeira, um seu anti- 
go elemento, falecido em 2010, e que havia sido 
adquirida pelos respectivos filhos que a doaram à 
Banda Filarmónica vieirense. 

Feira da Ladra 

muda de data 

Durante a habitual reunião mensal do Muni- 
cípio com os Presidentes de Junta de Freguesia 
concelhios, António Cardoso deu a conhecer que, 
devido à realização, em 6 de Outubro, das elei- 
ções legislativas, a Feira da Ladra do corrente ano 
será adiada por uma semana, decorrendo de 11 a 
14 de Outubro próximo. 

Na mesma reunião, foi dado conhecimento de 
que, no âmbito das transferências para os muni- 
cípios, acabam de passar para a alçada municipal 
a iluminação pública e a realização de queimas e 
queimadas. 

Rali de Vieira 

do Minho 

Promovido pela autarquia vieirense, irá reali- 
zar-se, na Serra da Cabreira, nos próximos dias 9 
e 10 de Março, o Rali de Vieira do Minho, encon- 
trando-se a decorrer o prazo da inscrição dos con- 
correntes interessados em participar nessa prova 
automobilistica. 

Anair de Jesus Ferreira 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Suas filhas, genros, noras, netos e demais 

família, vêm por este e único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento da sua 
ente querida, falecida a 17 de Dezembro, bem 
como a todas aquelas que se dignaram tomar 

parte nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Capela de Santa 
Eufêmia, na vila do Gerês, no passado dia 19 de Dezembro. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7.° dia. A Família 

Funerária Casa Hortas, Lda ■ Ric Caldo * Te/. 252 391 052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 

Gracinda de Jesus Ferreira 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.0 DIA 
Seus filhos, noras, netos e demais família, 

vêm por este e único meio, na impossibilidade 
de o fazer individualmente, agradecer a todas 
as pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endereça- 
das aquando do falecimento da sua ente que- 
rida, falecida a 20 de Dezembro, bem como a 
todas aquelas que se dignaram tomar parte nas 

cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja Paroquial de Rio Cal- 
do, no passado dia 22 de Dezembro. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7." dia. A Família 

~ Funerária Casa Hortas, Lda ■ Rio Caldo' Tel. 253 391 052 Tlm. 9Ú 659 474/916 996 323 

É 
A 

Francisco Carlos Bastos Dias 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Seu pai, irmã, cunhado, sobrinhos e demais 

família, vêm por este e único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento do seu 
ente querido, bem como a todas aquelas que se 
dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres, 

que tiveram lugar na Capela de Santa Eufêmia, na Vila do Gerês, no 
passado dia 29 de Dezembro. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7.° dia. A Família 

Funerária Casa Hortas, Lda ■ Rio Caldo' Tel. 253 391052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 
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Acidente mortal - Na hora de fecharmos esta edição, soubemos do brutal acidente de 
viação ocorrido em Covelas, Póvoa de Lanhoso, no dia 16 do corrente, em que faleceu 
o sr. Abílio Teixeira, de 65 anos, proprietário da Residencial S. Miguel e de um talho, 
nesta vila. Paz à sua alma e sentidos pêsames à família enlutada. 
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Continuando a transcrição da "Revista Latina", 4, 
inteiramente dedicado à Serra do Gerês, no texto 
intitulado "As Termas do Gerez", assinado pelo 

nosso saudoso conterrâneo, Augusto Sérgio de Almeida 
Maia, cujo nome consta da toponímia geresiana, refere-se: 

"O estabelecimento balnear garante toda a eficácia na 
execução dos tratamentos. Salienta-se um melhoramento 
inaugurado na época precedente: a diatermia e outras 
aplicações terapêuticas que a electricidade nos concede. 

Pontos de excursão admiráveis, a par dos Bancos do 
Ramalho, tais como a Pedra Bela e as Salas de famosa 
nomeada, dão-nos largos horizontes, vastidão de serras 
que a vista mal distingue a esfumarem-se lá ao longe em 
nevoeiros indecisos, e as agulhas do Borrageiro a desafia- 
rem as nuvens, numa altitude de atalaia, donde se abrem 
aos pés do observador extasiado duas longas vertentes 
cobertas de verdura a formar lá no fundo como que o ber- 
ço afofado da estância risonha das Caldas do Gerez! 

Aprasível também o parque Tude de Sousa, abriga- 
do entre serras, com um lindo lago ao centro, a reflectir, 
como num cristal, a pequena floresta de cedros circundan- 
tes, a gruta, a ponte e o sobranceiro panorama alpestre 
que lhe fica ao norte. 

É um encanto de que a vista se não desprende, este 
delicioso bosquezinho, com o seu "court de ténis", a ame- 
nidade das suas sombras, o labirinto de seus arruamentos 
uum piso tão agradável e o rumor solitário das águas do 
rio que em baixo rolam, ora suaves e ligeiras como ca- 
rícias, ora despenhando-se num turbilhão, de açude em 
oçude, até se perderem nos abismos. 

Para as excursões automobilísticas, além de S. Bento 
da Porta Aberta e Pedra Bela, há a nova estrada que con- 
duz a Leonte, por enquanto términus da que de Braga aqui 
nos traz e que mais tarde, ultimados esses quatro quilóme- 
tros de fácil realização, nos ligará com a Espanha. Este 
passeio a Leonte, que até agora só podia fazer-se a cava- 
lo, faz-se hoje de automóvel, subindo curvas inverosímeis, 
suportadas por muralhas formidáveis que são baluartes 
ongenhosos. ao longo de montes sucessivos como hélices 
de espirais gigantescas." 

Continua 

Abílio Teixeira 

AGRADECIMENTO E MISSA PE 7.° PIA 
Sua esposa, filhos, nora e demais família, 

vêm por este e único meio, na impossibilidade 
de o fazer individualmente, agradecer a todas 
as pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endereça- 
das aquando do falecimento do ente querido, 
falecido a 16 de Janeiro, bem como a todas 
aquelas que se dignaram tomar parte nas ce- 

rimónias fúnebres, que tiveram lugar na Capela de Santa Eufêmia, na 
Vila do Gerês, no passado dia 18 de Janeiro, 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7° dia.  A Família 

Funerária Casa Hortas, Lda ■ Rio Caldo' Tel. 253 391 052 Tlm. 914 659 474/911! 996 323 

Melhorias na TV Digital 

e na rede móvel 

Na visita efectuada 
ao concelho de Terras 
de Bouro, no dia 8 de 
Janeiro, pelo Presi- 
dente da Autoridade 
Nacional de Comuni- 
cações, Dr. João Antó- 
nio Cadete de Matos, 
foram analisados os 
problemas de cober- 
tura da rede de Tele- 
visão Digital Terrestre 
(TDT), as comunica- 
ções móveis e o alar- 
gamento da fibra ópti- 
ca no nosso concelho. 

Manuel Tibo, Pre- 

sidente da autarquia ter- 
rasbourense, agradeceu 
a presença neste conce- 
lho daquele responsável, 
para se inteirar da real 
dimensão das preocupa- 
ções que as dificuldades 
de comunicação susci- 
tam no território, que es- 
tão a afectar não apenas 
a população residente, 
mas também os milhares 
de turistas que ao longo 
do ano nos visitam. 

Por sua vez, o Dr. 
João Cadete de Matos 
reconheceu que esta vi- 

sita lhe permitiu tomar 
conhecimento das in- 
quietações que existem 
ao nível da cobertura 
deficitária da TDT, a 
inexistência de sinal de 
rede telemóvel em algu- 
mas áreas e a necessida- 
de urgente de se alargar 
e ramificar a fibra ópti- 
ca por todo o concelho. 
Após a detecção dessas 
carências, aquele res- 
ponsável prometeu que, 
nas próximas semanas, 
uma equipa técnica da 
ANACOM, em articula- 

ção e com a colaboração 
da Câmara Municipal e 
das Juntas de Freguesia, 
se deslocará ao concelho 
para elaborar um estudo 
de diagnóstico que será 
apresentado às entidades 
competentes, no caso à 
ALTICE, empresa res- 
ponsável pela difusão 
dos sinais de comunica- 
ções, nomeadamente da 
TDT, para que esta assu- 
ma o processo de resolu- 
ção, o mais rapidamente 
possível. 

GNR entregou vestuário e brinquedos 

Mostrando-se atenta 
às carências da popu- 
lação concelhia, a GNR 
do Gerês, por ocasião da 
recente quadra natalícia, 
doou à CPCJ de Terras 
de Bouro roupas novas 
e brinquedos para as cri- 
anças que aquela enti- 
dade acompanha. 

No momento da en- 
trega, que decorreu nas 
instalações da CPCJ, em 
Terras de Bouro, estiver- 
am presentes os agentes 
promotores da iniciativa, 
o Cabo Hélder Figueire- 
do e o Comandante do 
Posto da GNR do Gerês, 
Joel Soares, que foram 
recebidos pelo Presiden- 
te do Município, Manuel 
Tibo e por diversas técni- 
cas municipais. 
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Fím-de-Semana 

Gastronómico 
Conforme noticiamos noutra peça da presente 

edição, o Fim-de-Semana Gastronómico na área 
de Terras de Bouro/ Gerês irá realizar-se de 22 a 24 
do próximo mês de Março, sendo cabeça de cartaz 
os tradicionais feijões com couves, agora também 
denominados como Cozido de Terras de Bouro. 

Na hora em que encerramos a presente edição, 
já haviam aderido a esse evento gastronómico as 
seguintes unidades da restauração concelhia: Ade- 
laide Hotel, Hotel Águas do Gerês, Baltazar Ho- 
tel, EcoSalvador Hotel e Hotel de S. Bento, outros 
mais se aguardando que participem nessa iniciati- 
va que pretende divulgar a gastronomia concelhia 
e dinamizar o turismo entre nós. 

Falecimentos 

No passado dia 17 de Dezembro, faleceu no 
lugar da Carona, onde residia, a sra. Anair de 
Jesus Ferreira, de 87 anos de idade, viúva do 
falecido Toninho da Olívia, como entre nós era 
conhecido. Também no dia 28 de Dezembro, no 
lugar do Romão, faleceu o nosso conterrâneo, 
Francisco Carlos Bastos Dias, de 57 anos. Por 
sua vez, no dia 5 de Janeiro, faleceu no Hospital 
de Braga, vindo a sepultar no cemitério desta 
vila, o sr. José Maria Gomes Neves, de 83 anos, 
residente que foi na Chã da Ermida. Votos de 
paz para as suas almas e sentidos pêsames às 
famílias enlutadas. 
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Rio Caldo 

Reparações de pavimentos e iluminação pública 

A Junta de Freguesia 
de Rio Caldo efectuou, 
recentemente, uma inter- 
venção de melhoramento 
nos pavimentos em as- 
falto em toda a freguesia, 
nos quais foram aplicadas 
cerca de duas toneladas 
de asfalto frio. 

Também em toda a 
freguesia se procedeu a 
uma intervenção na rede 
de iluminação pública 
por parte da empresa res- 

ponsável pela sua manu- 
tenção, tendo sido subs- 
tituídas as lâmpadas e 
candeeiros de iluminação 
pública que se encontra- 
vam danificadas. 

Prevista está também 
uma outra intervenção 
para repor alguns pos- 
tes que se encontram em 
risco de cair, assim como 
alguns cabos danificados 
pelas intempéries do tem- 
po. 

& 

Dia Mundial 

do Doente 
Na Basílica de S. Bento da Porta Aberta, vai cele- 

brar-se, no próximo dia 11 de Fevereiro, pelas I0h30, o 
Dia Mundial do Doente, com a celebração de uma Eu- 
caristia pelas intenções das pessoas que se encontram 
doentes, além de uma oferta a todos os participantes 
nessa cerimónia. 

Do programa constam ainda a exposição do Santís- 
simo Sacramento e a bênção aos doentes presentes. 

Nós por cá... 
No passado dia 22 de Dezembro, faleceu na nossa fre- 

guesia, na Rua Ilda Santos, a sra. Gracinda de Jesus Fer- 
reira, de 93 anos de idade. Que descanse em paz. Sentidos 
pêsames à família enlutada. 

Novo livro 
O nosso conterrâneo e assinante, sr. José Maria Dias 

Martins, ex-funcionário da RDP Porto, cidade onde re- 
side, tem em preparação a publicação, em data a anunciar, 
de um livro intitulado "A mente terrena", no qual descreve 
a sua autobiografia, com largas referências a Rio Caldo, 
sua terra natal. Desde já, as nossas felicitações. 

Vilar da Veiga 

"Rezadas" evocaram 

antepassados 

-wv. 
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Na observância de uma secular tradição felizmente 
recuperada na nossa freguesia, mais uma vez se cum- 
priu o bem antigo costume, muito querido pelas gentes 
do Vilar da Veiga, de por ocasião da festividade litúrgi- 
ca em honra do Mártir S. Sebastião - dia 20 de Janeiro 
- se recordarem os antepassados de cada família que já 
partiram para a eternidade. 

Esse costume, curiosamente denominado por "Re- 
zadas", foi cumprido este ano no passado domingo, dia 
20 de Janeiro, com a concentração das pessoas no adro 
da igreja paroquial, às 14 h, local onde foram evocadas 
as famílias da sede da freguesia, através da recitação 
de orações pelas almas das pessoas falecidas em cada 
agregado familiar. Um belo costume, acentua-se, que se 
deseja perdure por muitos anos. 

Arrematação 

de carnes 

Logo após a conclusão das referidas "Reza- 

das", nessa mesma data foi observada outra tra- 

dição da arrematação de carnes, cujo produto 

reverte a favor das festividades religiosas do pa- 

droeiro da freguesia, S.to António, e do Senhor 

da Saúde e da Senhora das Angústias. 

Numa tradição recente, depois de realizada 

tal arrematação de carnes e de produtos locais, 

teve lugar um animado convívio entre os presen- 

tes, não faltando, este ano, além do "indispensá- 

vel" caldo do pote, também suculentas lascas de 

porco no espeto, que satisfizeram, pelos vistos, 

os mais exigentes... 

Junta recebeu 

carrinha mista 

A nossa Junta de Freguesia foi, há dias, con- 

templada pela Câmara Municipal de Terras de 

Bouro com uma carrinha mista, de 3.500 Kg, - 

uma "prenda de Natal", ainda que ligeiramente 

atrasada, mas de grande utilidade para os servi- 

ços da nossa autarquia local, que tem a seu cargo 

uma freguesia bastante dispersa e com carências 

de vária ordem. 

Faleceu o Cónego 

Fernando Monteiro 

Após doença prolongada, faleceu em Braga, 

no dia 16 de Janeiro, após doença prolongada, o 

Cónego Fernando Teixeira Alves Monteiro, presi- 

dente da Irmandade de S. Bento da Porta Aberta, 

membro do Cabido da Catedral Bracarense e ad- 

ministrador da Arquidiocese de Braga. 

As cerimónias fúnebres decorreram na Sé de 

Braga e na terra da sua naturalidade, S. Bartolo- 

meu do Rego, Celorico de Basto, em cujo cemité- 

rio foi sepultado. Que descanse em paz! 

5. João do Campo - 

Pastoral Universitária 

no Trilho do Sarílhão 

A Pastoral Universitária de Braga propôs para o 
dia 20 do corrente, uma caminhada rumo ao Trilho da 
Águia do Sarilhão, na Serra do Gerês. 

Trata-se de um percurso pedestre de pequena rota, 
repleto de um património de fortes tradições culturais 
e etnográficas, devendo os participantes levar almo- 
ço, lanche, água e roupa confortável e adequada às 
condições atmosféricas que se têm feito sentir. 

Caminhada aos Carris 

Promovida pelo Parque da Cerdeira, teve lugar em 
19 do corrente mês, mais uma Caminhada aos Carris, 
que proporcionou aos participantes uma visita guia- 
da às ruínas daquelas antigas minas de exploração do 
volfrâmio e ao Vale do Alto Homem, com a explica- 
ção da actividade mineira naquela área da Serra do 
Gerês na época da II Grande Guerra Mundial. 

Fl CM ELA RI A 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇA0 CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 
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REGA AUT0MATICA 

SANITÁRIOS CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
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COVIDE LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA 

Jose Cosme 

m 

O autor das linhas 
que está lendo, caro lei- 
tor, nasceu aqui nesta 
terra há mais de oitenta 
anos. Digo isto, não com 
a intenção de sublinhar a 
minha longevidade, mas 
antes com a preocupa- 
ção de melhor entender 
este texto, pois que, em 
me situando no lugar e 
tempo devidos, melhor 
relacionarei entre si os 
diversos acontecimen- 
tos aqui relatados e de 
que me sirvo para lhe dar 
a conhecer um pouco da 
história desta freguesia. 

Embora tenha vivido a 
maior parte da vida longe 
desta terra, tive-a sempre e 
sempre espero tê-la perto 
do coração. Confesso, com 
Qrande emoção, que não é 
meu propósito ao chegar o 
fim confiar-lhe este corpo, 
Para que, misturado com 
0 pó do cemitério, se torne 
em nada; em vez disso, or- 
Qulhosamente lhe confio o 
meu espírito. E enquanto 
viver, Covide também vive- 
rá comigo, no nobre senti- 
mento da saudade. 

Quando entramos 
Puma aldeia, o que lá en- 
contramos de maior pres- 
tígio e grandeza é o seu 
povo, e deste quem tem a 
Primazia são os velhos e 
as crianças, aqueles, sím- 
bolos vivos do passado, e 
astas, fagueira esperança 
do futuro. Quanto ao res- 
to, os que representam o 
Presente, o trabalho que 
se faz e a vida que se vive, 
Pue nasceram aqui ou para 
aqui vieram, há muito ou há 
Pouco tempo, que fizeram 
sua e dos seus esta terra 
que os recebeu de braços 
abertos, os abençoa e de- 
las se orgulha, também são 
dignos continuadores das 
honrosas tradições desta 
comunidade. 

Em Covide, como em 
qualquer outra povoação, 
há famílias que se distin- 
9uem, quer pelo número 
do pessoas, quer pelos 
bens materiais que pos- 
suem, quer pela educação 
que dão aos filhos, quer 
até pela desgraça que lhes 
bate à porta. 

Essa tarefa de esco- 
lher um ou mais represen- 
tantes de cada um destes 
9rupos mencionados, em 
Covide, não é tarefa di- 
fícil, pois aqui há, como 
soe dizer-se, um pouco de 
tudo. Comecemos pelos 
que representam a família 
dos mais numerosos, os 
Paulas^u "Covas", uma 

família pobre, mas muito 
honrada e respeitada. De- 

pois, entre os abastados e 
numerosos, podemos sem 
dúvida meter as famílias 
"Carvalho" e "Dias," mais 
conhecidos por "Vendas" 
e "Regos". Estas eram, na 
verdade, duas famílias de 
muita gente e com abun- 
dância de bens materiais. 
Depois, no capítulo da edu- 
cação e cultura, sobressai 
sem favor a família "Cos- 
me". E, finalmente, esco- 
lhemos, entre os pouco 
afortunados, a família do 
"Serafim Francelha", famí- 
lia muito pobre e a quem 
a doença levou sucessiva- 
mente várias crianças. 

Covide sempre viveu 
da agricultura e da pasto- 
rícia. Os campos esten- 
dem-se por aquelas duas 
imensas veigas ao redor 
da aldeia, ambas destina- 
das ao cultivo do milho e 
pastagens. A água para 
rega do milho da "veiga de 
cima" vinha do ribeiro de 
Rodes, pequeno curso de 
água que nasce nas proxi- 
midades da freguesia vizi- 
nha de S. João do Campo, 
e segue depois, em levada 
a céu aberto, com cerca 
de 1 km de distância, até à 
chamada "poça do lugar", 
reservatório suficientemen- 
te grande para armazenar 
toda a água que corria 
durante a noite. Os "her- 
deiros", ao romper do dia 
seguinte, tomavam conta, 
cada qual conforme lhes 
pertencia, ou da água do 
rio que continuava a correr, 
ou da água que tinha sido 
armazenada na noite an- 
terior na grande "poça do 
lugar". 

Nos trabalhos agrícolas 
havia a distinguir as "ves- 
sadas", ou seja lavrar e se- 
mear a terra, tarefa que se 
fazia em Maio; depois o mi- 
lho nascia e crescia e con- 
vinha ser sachado umas 
duas vezes; em seguida, 
e conforme as condições 
meteorológicas, tinha de 

se regar diversas vezes. 
Finalmente, o milho ficava 
maduro e pronto a cortar e 
desfolhar. 

Nas desfolhadas do 
milho, geralmente à noite, 
um grupo mais ou menos 
numeroso de pessoas sen- 
tadas à volta duma grande 
pilha de milho, ou "medei- 
ro", à compita de quem 
primeiro tivesse a sorte 
de encontrar o "milho-rei", 
cantava-se em voz alta, 
brincava-se e divertia-se, 
recebendo visitas de mo- 
ços mascarados, alguns 
namorados das moças que 
ali trabalhavam. As espigas 
que, aos poucos, enchiam 
os cestos eram imediata- 
mente transportadas para 
os canastros ou espiguei- 
ros, onde secavam ou, se 
as desfolhadas se faziam 
em pleno campo, então, 
como era longe, levavam- 
-se os carros de bois com 
ladrais onde se despeja- 
vam as espigas, que no 
fim eram levadas para o 
canastro. Era daqui destes 
espigueiros que, depois, 
pelo ano fora, se levava o 
grão de milho, em fole ou 
saco, para os moinhos. O 
moinho moía uma " forna- 
da" de cada vez, isto é, na 
quantidade que desse pão 
para cerca de 2 semanas. 

Entre outras actividades 
que faziam parte da rotina 
desta lavoura, contavam- 
-se as cortadas do feno, 
trabalho duro, feito com o 
fio afiado da gadanha, em 
carreiros sucessivos que 
vinham do cimo ao fundo 
do campo; as malhadas do 
centeio em que se batiam, 
ao desafio, dois grupos de 
3 ou 4 homens, em busca 
da pancada mais forte e 
que fizesse maior eco; as 
matanças dos porcos, aí 
por meados de Novembro, 
que se transformaram num 
convívio de família e exibi- 
ção das melhores iguarias 
de porco. 

Além destas duas vei- 
gas, havia ainda todos os 
campos na bacia do rio 
Freitas, nas duas margens, 
destinados a pastagens e 
produção de feno. Do ou- 
tro lado da freguesia, ou 
seja, do lado das Regadas, 
os campos destinavam- 
-se mais a pastagens e a 
erva de segar para o gado, 
como refeição extra. 

Covide distingue-se 
bem das outras aldeias 
suas vizinhas e mesmo de 
todas as restantes do con- 
celho de Terras de Bouro, 
porquanto, enquanto que 
estas estão situadas numa 
encosta mais ou menos 
íngreme e arborizada, que 
faz esconder um pouco o 
casario, Covide, pelo con- 
trário, estende-se por um 
grande planalto, deixando 
ver a maior parte do seu 
aglomerado de casas resi- 
denciais. De todas as ou- 
tras aldeias, a única que 
mais se assemelha a Covi- 
de é a sua vizinha S. João 
do Campo, igualmente im- 
plantada num descampa- 
do, o que a torna mais visí- 
vel. Porém, uma paisagem 
assim aberta também tem 
os seus inconvenientes e 
entre eles o de se encon- 
trar exposta a toda a espé- 
cie de intempéries,,.. 

Tal como muitas outras 
aldeias do Norte e doutros 
pontos do país, Covide não 
conseguiu substituir a ve- 
lha e obsoleta agricultura 
de subsistência por qual- 
quer outra base económica 
que lhe desse e aos seus 
residentes alguma espe- 
rança no futuro. O resul- 
tado foi que a juventude 
continuou a sair e a demo- 
grafia a descer, dois facto- 
res negativos em termos 
económicos. Assim, sem 
a mão de obra e com o ín- 
dice demográfico a rondar 
o "zero", o destino destas 
aldeias estava traçado: de- 
sertificação, ruina, morte! 

Parlamento Europeu 

aprovou o 'InvestEU' 

O Parlamento Europeu aprovou em 16 do 
corrente, a proposta assumida pelo euro- 
deputado do PSD José Manuel Fernandes 

para a criação do programa 'InvestEU', que vai 
mobilizar 700 mil milhões de euros em investi- 
mentos públicos e privados na União Europeia 
no período 2021 a 2027. 

"O InvestEU vai ser fundamental para o cres- 
cimento económico, a criação de emprego, o em- 
preendedorismo e o reforço da coesão da UE', 
sustentou em plenário o correlator José Manuel 
Fernandes, que em nome do Parlamento Europeu 
vai negociar com o Conselho a viabilização do 
novo programa. 

Desenhado para substituir o actual 'Plano 
Juncker' após 2020, o InvestEU vai integrar to- 
dos os instrumentos financeiros da UE, o que 
- no entender daquele eurodeputado minhoto, as- 
segurará "simplificação e melhor coordenação" na 
gestão dos recursos disponíveis. 

"Este novo instrumento não pode ser negligen- 
ciado pelo Governo como foi o Plano Juncker. Isto 
é uma oportunidade que não pode ser desperdi- 
çada. O Governo tem a obrigação de garantir que 
Portugal aproveita ao máximo as oportunidades 
deste instrumento financeiro", diz José Manuel 
Fernandes. 

De salientar que O InvestEU apresenta-se 
estruturado em quatro vertentes estratégicas de 
investimento: infraestruturas sustentáveis; in- 
vestigação, inovação e digitalização; peque- 
nas e médias empresas; investimento social e 
competências. 

José Manuel Fernandes sustenta que, "desta 
forma, permite-se o reforço da competitividade 
da economia da UE, mais crescimento econó- 
mico, melhor qualidade de vida dos cidadãos 
europeus". 

O Eurodeputado do PSD faz questão de sa- 
lientar o empenho do seu grupo político no Par- 
lamento Europeu, o Partido Popular Europeu, 
no processo de viabilização deste novo fundo, 
comprovando mais uma vez que "continua a ser 
o grande impulsionador de programas que con- 
tribuem para o investimento público e privado na 
UE'. 

A coesão social e territorial surge como uma 
prioridade reiterada por José Manuel Fernandes. 
O Eurodeputado português sublinha que o Inves- 
tEU deve ser "proativo e contribuir para o equi- 
líbrio geográfico e o financiamento de pequenos 
projetos". 

Proposto pela Comissão Europeia inicialmen- 
te para mobilizar um total de 650 mil milhões em 
investimentos de 2021 a 2027, o InvestEU viu 
o Parlamento reforçar as garantias bancárias 
de forma a aumentar a capacidade do progra- 
ma para a mobilização de 700 mil milhões de 
euros em investimentos, conforme aponta o re- 
latório conjunto dos eurodeputados José Manuel 
Fernandes, pela Comissão dos Orçamentos, e 
Roberto Gualtieri, pela Comissão dos Assuntos 
Económicos. 

Para que isso aconteça, a garantia a ser dis- 
ponibilizada pelo orçamento da UE, que era ini- 
cialmente prevista de 38 mil milhões de euros, foi 
reforçada para 40,8 mil milhões de euros. 
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Lobios 

Jornada Transfronteiriça 

de Montes Vizinhais 

No passado dia I5 de 
Dezembro, realizou-se no 
Centro de Animação Ter- 
mal das Caldas do Gerês a 
primeira edição das "Jor- 
nadas Tranfronteiriças dos 
Baldios do Gerês e Comu- 
nidades de Montes Vizi- 
nhais do Xurés". Participa- 
ram nesta primeira edição 
o Presidente da Federação 
Nacional dos Baldios (Ba- 
ladi) de Portugal, Arman- 
do Carvalho, e da Organi- 
zação Galega de Montes 
Vizinhais, José Alfredo 
Pereira. Também participa- 
ram os engenheiros, Vasco 
Paiva e Marta Rodriguez, 
os juristas Antônio Bica 
e Calixto Escariz, assim 
como representantes dos 
17 coletivos comunitários 
que fazem parte das áreas 
naturais Gerês-Xurés, de 
ambos lados da raia. 

Foram analisadas as 
dificuldades cora que se 
enfrentam estes colectivos 
pela sua situação numa 
área natural, onde parece 
que o Flomem é o inimi- 
go. "Durante centenas de 
anos os moradores desta 
áreas protegeram de forma 
.natural o seu ecossistema 
sem artigos nem restrições, 
simplesmente por compa- 
tibilidades, chegando aos 
nossos dias em condições 
de merecer ser declara- 
do pela Unesco em 2009, 
Reserva da Biosfera" (Ar- 
mando Carvalho). "Não sa- 
bemos até onde compensa 
pertencer a um PN. O PN 
é uma maranha burocráti- 
ca onde no seu organogra- 
ma aparecem o Director, 
um par de funcionários/as 
de escritório e 40 guardas 

para limitar e controlar a 
pressão humana" (António 
Bica). "No parque, a acção 
humana está em decadên- 
cia e o monte está a ficar 
abandonado. Há falta de 
gente e isso faz com que a 
biodiversidade se descon- 
trole e, com a constante 
degradação, não sabemos 
onde isto vai parar" (Cali- 
xto Escariz). "Um espaço 
natural não é um gueto de 
vida selvagem. Um espa- 
ço protegido é uma área 
humana. E preciso promo- 
ver e apoiar um desenvol- 
vimento sustentável para 
aqueles colectivos que 
sempre viveram nesse am- 
biente" (Vasco Paiva). 

A engenheira Marta 
Rodriguez, fez a exposição 
de um interessante trabalho 
sobre o turismo sustentá- 
vel e o desenvolve dde de 
decisaoimento de produtos 
naturais de marca que vão 
fortalecer as economias no 

âmbito rural. 
Por sua vez, o porta-voz 

da Mancomunidade de 
Montes Vizinhais do Xu- 
rés, Domingo Rodriguez, 
mostrou a sua preocupa- 
ção perante a demora da 
exposição do Plano Reitor 
de Uso e Gestão (PRUG) 
do PN do Xurés que esta- 
va previsto para o passa- 
do mês de Outubro e que 
segundo a Conselheira de 
Médio Ambiente da Xun- 
ta, numa reunião com os 
alcaides do Baixo Lima na 
sede do parque em Lobios, 
anunciou que a dita expo- 
sição não se efectuará até 
ao próximo ano. Lamen- 
tam ainda o desprezo de 
exclui-los dessa reunião, 
não lhe permitindo infor- 
mação sobre o estado em 
que se encontram as alega- 
ções efectuadas, na devida 
oportunidade, à empresa 
redactora do PRUG, onde 
como representantes dos 

legítimos proprietários do 
território do parque, exi- 
gem, entre outras, a desig- 
nação de um director que 
faça de interlocutor perante 
qualquer gestão, ter voz e 
voto naquele foro, assim 
como capacidade executi- 
va nos órgãos de decisão e 
orçamento para as propos- 
tas que se apresentem. 

Todos coincidem em 
que nos parques do Xu- 
rés-Gerês, o Homem é a 
espécie mais importante a 
preservar, e nesse sentido 
estão a organizar-se para 
"bater o pé" e exigir con- 
juntamente que as respec- 
tivas administrações con- 
templem no Plano Reitor 
de Uso e Gestão destes es- 
paços, não só a compensa- 
ção às limitações impostas, 
mas também melhorar a 
qualidade de vida dos resi- 
dentes para que o rural não 
tenha os dias contados. 

Bem de Interesse Cultural 

O jacimento arqueológico romano de Aquis Quer- 
quennis de Portoquintela (Bande), acaba de ser declarado 
Bem de Interesse Cultural (BIC). 

Trata-se de um dos jacimentos romanos mais impor- 
tantes da Galiza, não só pela sua amplitude, pois chegou a 
albergar mais de 500 legionários durante os séculos I e 11 
da nossa era, mas sobretudo pela riqueza informativa que 
dali tem obtido os arqueólogos. 

Ladrões de gado? 

Anunciamos no número anterior deste jornal o roubo 
de 18 vitelos de uma pecuária de Grou (Lobios), mas a 
investigação da Guarda Civil já descobriu que, pelo menos 
uma parte dos vitelos denunciados como roubados, foram 
vendidos pelo seu dono em diversas datas, uns a pessoas 
particulares, e outros directamente ao matadouro de Cela- 
nova. Ainda com o caso em aberto, a Guarda Civil já fez a 
declaração ao dono da pecuária na qualidade de investiga- 
do, como possível autor de falsa denúncia, ao comprovar a 
venda e não o furto dos bezerros. 

Eleições Municipais em Maio 

Desde há muitos (e demasiados) anos, sempre que se 
aproximam eleições, em Lobios estamos acostumados a 
ouvir de todos os partidos as mesmas promessas- estrela 
como as "piscinas térmicas públicas" no Riocaldo, onde 
permanece uma pequena bacia sem as mínimas condições, 
ou a tão necessária residência geriátrica. E curiosamente 
todos os candidatos prometem que estas vão ser as suas 
primeiras gestões, e os que se recandidatam, de que vai 
estar eminente a realização desses projectos, que apenas 
dependem da última tramitação administrativa, ou de uma 
licença que falta assinar ou se extraviou... 

E qualquer desses projectos é viável, pois todos os con- 
celhos desta comarca do Baixo Lima são mais pequenos e 
com menos povoação que Lobios, e todos contam com, 
pelo menos, uma residência para pessoas idosas, alguns há 
mais de 30 anos. Lobios, continua à espera. E no referente 
às piscinas termais públicas, Lobios está catalogado como 
"Vila Termal" porque conta com um abundante manancial 
em Riocaldo, que brota a 71° C, o que representa uma das 
temperaturas mais altas da Europa, e que na actualidade, 
está toda desperdiçada, já que o único estabelecimento que 
disfruta da água termal é o Hotel-Balneário Caldaria, que 
neste momento, permanece encerrado. 

Outros concelhos com muito menos, ou mesmo ne- 
nhuma água termal, fazem anunciar-se como os paladinos 
deste recurso e vendem muito bem serviços "lait". 

Banco assaltado 

A entidade bancária de As Conchas (Lobeira), foi as- 
saltada no passado dia 3 de Janeiro por um indivíduo ar- 
mado com uma pistola e a cara coberta com uma máscara 
transparente. Após intimidar a empregada e um cliente 
que naquele momento, estava a ser atendido, o assaltante 
apoderou-se de 5.000 euros, dando-se de seguido a fuga, 
a pé, em direcção a Lobios, sem descartar que alguém o 
esperava com um veículo ali na zona. Pelo menos essa é a 
hipótese com a que trabalha a Guarda Civil, que alertou os 
seus homólogos da Guarda Nacional Republicana (GNR) 
perante a certeza de que o delinquente cruzou a fronteira e 
está refugiado em Portugal. 

José Maria Gomes Neves 
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individualmente, agradecer a todas as pessoas 
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Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
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Funerária Casa Hortas, Lda ■ Rio Caldo' Tel. 253 391 052 T/m, 914 659 474/916 996 323 

Laurinda dos Anjos Rodrigues 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 
Seus filhos, nora, genro, netos e demais fa- 

mília, vêm por este e único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento da sua 
ente querida, falecida a 12 de Janeiro, no Hos- 
pital de Braga, bem como a todas aquelas que 

se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar 
Igreja de Santo André, em Moimenta, no passado dia 14 de Janeiro. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7 ° dia. a Família 

~ Funerária Casa Hortas, Lda ■ Rio CaldoXel. 253 391 052 T/m, 914 659 474/916 996 323 

* 
M». 

Carminda de Jesus Dias 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Se|J marido, filhos, noras, genro, netos e 

demais famflia, vêm por este e único meio, 
na impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecer a todas as pessoas pelas inúmeras 

pm. m provas de carinho, dedicação e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimen- 

I to da sua ente querida, falecida a 18 de Dezem- 
ESfflaBHBHEHl bro, bem como a todas aquelas que se digna- 
ram tomar parte nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja 
do Chamadouro, em Paradela, no passado dia 20 de Dezembro. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7 ° dia. a Família 

Funerária Casa Hortas, Lda ■ Rio Caldo * Tel. 253 391 052 T/m. 914 659 474/916 996 323 
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Testamentos de Santa Marta de Bouro - 1773-1853 

TESTAMENTO DE CUSTÓDIA FERNANDES, DO LUGAR DE LADREDO 

Adelino Domingues 

Testamento com que 
faleceu Custódia Fer- 
nandes, mulher de Do- 
mingos Fernandes, do 
lugar de Ladredo, desta 
freguesia de Santa Mar- 
ta da de Bouro. 

"Em nome de Deus 
ou da Santíssima Trin- 
dade Padre Filho e Es- 
pírito Santo, dizemos 
nós, eu Domingos Fer- 
nandes e minha mulher 
Custódia Fernandes, 
moradores no Lugar do 
Ladredo, desta Fregue- 
sia e Concelho de San- 
ta Marta de Bouro, que 
su, por estar de saúde, 
® minha mulher enfer- 
ma, e não sabermos o 
que Deus quer fazer de 
nós, determinamos de 
fazer testamento um ao 
outro, ou àquele que 
derradeiro ficar, na for- 
ma seguinte: 

Primeiramente, en- 
comendamos as nos- 
sas almas à Santíssima 
Trindade que as criou, e 
rogamos ao Eterno Pa- 
dre que, pela morte do 
seu Unigénito Filho, no- 
-las queira receber na 
Bem-aventurança, assim 
como recebeu a de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo, 
quando expirou na cruz. 
E pedimos à sempre Vir- 
Qem Maria que interceda 
Por nós diante de seu 
Llnigénito Filho, por nos- 
sas almas, quando deste 
mundo partirem, para que 
vão gozar da eterna Bem- 
-aventurança, e aos An- 
jos das nossas guardas, 
e aos santos dos nossos 
nomes e a todos os das 
nossas devoções, para 
que todos juntos sejam 
nossos advogados diante 
do Tribunal Divino. 

Declaramos que de 

nós tivemos quatro filhos, 
a saber; Antónia Maria, 
António José, Custódia 
Maria e Maria Teresa. 
Declaramos que todos os 
sobreditos filhos e filhas 
instituímos nossos uni- 
versais herdeiros. Porém, 
o terço de nossas almas 
o deixamos a nossa filha 
Antónia, como também 
nela nomeamos todos 
os nossos bens de pra- 
zos, na vida ou vidas em 
que se acharem. E no 
direito da renovação de- 
les, com as obrigações 
e condições seguintes: 
Que nossos corpos serão 
amortalhados nos hábi- 
tos seguintes, que o do 
testador será numa tú- 
nica de S. Francisco e o 
da testadora será em um 
de Santa Teresa. E com 
a obrigação de nos fazer 
todos os nossos bens de 
Alma, na forma do uso da 
Freguesia e de nos aga- 
salhar a Irmandade das 
Almas. E de nos pagar 
todas as nossas dívidas e 
dar as legítimas a nossos 
filhos que aqui lhes tira- 
mos. E dê nos mandar di- 
zer as missas seguintes: 
Que nos dias dos nossos 

enterros nos dirão a cada 
um de nós um ofício de 
dez padres, com obriga- 
ção de missa, e que este 
entrará nos do uso da 
Freguesia. E de nos man- 
dar dizer por cada um dos 
testadores a cada vinte e 
cinco missas, além das 
do uso, e por quem ba- 
ratas lhas disser. Estas 
serão ditas em altar privi- 
legiado. Dará a cada um 
dos nossos filhos cem mil 
reis e cada sua caixa de 
castanho nova que leve 
vinte e cinco alqueires. E 
dar a cada filha sua saia 
preta nova e sua mantilha 
nova de baeta. E as ves- 
tirá ao uso de lavradora. 
E mais lhes dará a cada 
uma sua castelhana de 
Belbute. E lhes deixamos 
a horta da Eira, enquan- 
to estiverem solteiras. 
E lhes deixará moer as 
suas fornadas no moinho. 
Semeará a cada uma de- 
las cada sua rasa e meia 
de linhaça. Ajudando elas 
a fazer o esterco dos nos- 
sos montes, lho semea- 
rão aonde semearem o 
seu. E deixarão cortar a 
nós e a eles erva para os 
sebados, aonde cortar a 

TALHO OSNTEAL OS BEKDCTE 

- DE - 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

Rendufe - Telefone 253 311 306 - 4720 AMARES 

sua para os bois. E lhes 
dará a cada uma delas 
cada seu par de pelica- 
nos e cada seu laço que 
lhes pese até três mil reis 
cada um. Que a linhaça 
lha dará pela primeira 
vez da que houver em 
casa. E que, no que toca 
a António José, lhe darão 
uma casaca azul, calções 
e colete de Belbute e um 
capote de Saragoça. Re- 
servamos para o que ficar 
atrás toda a roupa que 
ficar em casa. Reserva- 
mos uma das casas que 
temos para morarmos. E 
no-la darão para morar 
nela. E metade de todos 
os móveis para recolhi- 
mento dos frutos que 
Deus der nos bens. Re- 
servamos para nossas fi- 
lhas, enquanto estiverem 
solteiras, a casa que nos 
guiar para nós morarmos, 
que é uma das casas 
que temos. E de nos dar 
a cada uma das nossas 
filhas cada seu cobertor 
para a cama. 

Declararam mais es- 
tes testadores que lhes 
darão quarenta mil reis 
por morte de cada um. E 
sempre o derradeiro será 
senhor deles e de os dis- 
por em quem quiser. E 
mais reservarão eles tes- 
tadores que lhes darão 
metade dos ganhos da 
fazenda. Reservamos a 
metade de todos os frutos 
que Deus der nos bens 
feitos na Eira e na Biquei- 
ra. E, não os querendo, 
ou não aceitando assim, 
os nomeio em António 
José. E, não os querendo 
este, os nomeio em Cus- 
tódia Maria. Não queren- 
do esta, assim os nomeio 
em Maria Teresa. As re- 
servas que fazemos para 

os nossos filhos vão em 
descontos de satisfação 
de suas legítimas, tanto 
paternas como maternas. 

Pedimos a Manuel 
José de Sousa, deste lu- 
gar, que este nos fizesse 
e assinasse a rogo dela. 

Floje, de Janeiro vinte 
e um, de mil e oitocentos 
anos. 

Pedimos a todas as 
justiças de Sua Majesta- 
de no-lo cumpram e guar- 

dem como nele se con- 
tém. Era ut supra. 

A rogo dela, por me ro- 
gar, Manuel José de Sou- 
sa, Domingos Fernandes. 

E não se continha 
mais no dito testamento 
que de verbo ad verbum 
aqui copiei. 

Santa Marta de Bouro, 
19 de Abril de 1800. 

O Vigário Fr. Sebas- 
tião de Rezende. 

CTT: de mal a pior... 

E incontornável que, sobretudo a partir da pri- 
vatização dos CTT em Portugal, os serviços 
postais no nosso país entraram em declínio 

a vários níveis, o que está a preocupar quem deles 
necessita no dia-a-dia. 

Com a actualização dos custos sempre na mira, 
os serviços de atendimento ao público, nomea- 
damente nas zonas mais populosas, deixa muito 
a desejar. Para reduzir às despesas, cortaram no 
número de funcionários e, por via disso, ir hoje a 
uma estação ou loja dos ainda chamados CTT, é 
um martírio para todos quantos são obrigados a lá 
se dirigirem para tratar de algum assunto do seu in- 
teresse. Flá casos em que, a cada passo, os clien- 
tes formam filas de espera que desesperam, pela 
morosidade, os que lá têm de ir. E nesse número, 
encontram-se muitos idosos que não têm outra al- 
ternativa para acederem ao levantamento das suas 
pensões de reforma. 

A distribuição postal anda pelas ruas da amar- 
gura. Ainda no passado mês, o nosso jornal chegou 
uns dias mais cedo ao Canadá do que a Viana do 
Castelo! Onde é que isto já se viu? 

Contrariando a recomendação da Anacom para 
suspender os encerramentos de estações - só nos 
finais de 2018, ficaram 33 concelhos (entre os quais 
o de Terras de Bouro) - sem essas estações. A cur- 
to prazo, porém, está previsto que tal número suba 
para 48, deixando mais de 411 mil habitantes sem 
qualquer um desses serviços essenciais aos cida- 
dãos. 

Será desta maneira que os nossos governantes 
querem combater a desertificação? 

Restaurante Vale do Homem 

de Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6. as feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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Balanços do ano velho... 

e as primeiras contradições 

do ano novo! 

Ano novo, vida no- 
va? Só para al- 
guns. Pois, para 

outros, continua tudo na 
mesma. 

Vida nova para Rui 
Vitória. Registo uma evi- 
dência: os poderes da luz 
não têm, definitivamen- 
te, ligações ao mundo 
da bola. Luís Filipe Viei- 
ra ainda me fez duvidar 
sobre esta ligação, mas, 
em Portimão, tudo ficou 
claro... até o mancar de 
Jackson Martinez. 

Mourinho não vem. 
Óptimo! la custar-me ver 
Silvino sentado no banco 
do Benfica. Já a ele, não 
lhe iria custar, porque é o 
tal que chegou a ser su- 
plente de um cantor. 

Como curiosidade, 
registo a sincronia entre 
Benfica e Vieira Sport 
Clube em várias vitórias, 
e, agora, também na hora 
da mudança de treinado- 
res. 

Deixem-me voltar a 
2018, para partilhar algu- 
mas das minhas leituras. 

Comecei o ano com José 
Saramago - "As Intermi- 
tências da Morte"; de- 
pois Pamuk, Naipaul, Ian 
McEwan, Rachel Kush- 
ner. Foram belas leituras, 
mas não entram no pódio. 
A nota máxima vai para 
"Agarra o Dia", de Saul 
Bellow, com um final me- 
morável, escrito por este 
grande génio; "Um Ca- 
valo Entra num Bar", de 
David Grossman, onde a 
tragédia e o humor dão 
as mãos, e "Reservatório 
13", de Jon McGregor, 
sobre o ritmo da vida. 

No meu quarto, tenho 
104 livros, nas pratelei- 
ras. Podiam estar noutro 
sítio. Encaixotados. Mas, 
antes de adormecer, que- 
ro vê-los. Ver a lombada 
daqueles que ainda vou 
ler. Recordar o que li. 
Recordar a emoção, no 
aeroporto de Frankfurt, 
quando terminei a leitura 
de "A Estrada", de Cor- 
mac McCarthy. O meu 
favorito é "Ensaio sobre a 
Cegueira", de Saramago. 

Adiante. Marcelo não 
me ligou! E, agora, temos 
uma guerra nas manhãs. 

Manuel Luís Goucha 
recebeu, no seu progra- 
ma, o nazi Mário Macha- 
do. Várias vezes conde- 
nado e preso por diversos 
crimes, é o líder do movi- 
mento Nova Ordem So- 
cial. 

Os movimentos de ex- 
trema-direita estão a cres- 
cer de forma preocupante 
e o melhor é ajudá-los no 
seu fortalecimento. Boa, 
Goucha! Com bigode e 
com o apoio da Teresa 
Guilherme, o apresen- 
tador pode ser um bom 
candidato. 

Um ponto importante: 
uma coisa é ouvir todas 
as partes, outra coisa é 
dar palco a um convida- 
do, sem estar preparado 
para o confrontar com 
contradições. Não pode 
valer tudo, numa guerra 
de audiências! 

Sabem onde continua 
tudo na mesma? Na Rús- 
sia e na Venezuela. 

... 

FILIPE DE OLIVEIRA 
www.filipe-de-oliveira.blogspot.pt 

Na recta final do ano 
passado, ocorreu o tradi- 
cional jogo de hóquei no 
gelo, na Praça Vermelha, 
em Moscovo. A equipa de 
Putin ganhou. Nem os 5 
golos do presidente cons- 
tituem surpresa. 

A Venezuela mantém 
uma grave situação de 
pobreza e medo. Um país 
que está à beira do colap- 
so. Nlcolás Maduro vive 
num mundo à parte. A ri- 
queza petrolífera de um 
país não vale nada, quan- 
do estão energúmenos à 
sua frente. 

Já tenho vontade de 
voltar ao novo presidente 
do Brasil, mas, por agora, 
não! 

Por decisão pessoal, o autor 
do texto não escreve segundo o 
novo Acordo Ortográfico. 

*EI* f OLIDAMO 
Maria Olívia Falhares 

No melhor pano, caí a nódoa! 

Desde que foi 
eleito em 2016, 
o nosso Pre- 

sidente da República 
mais conhecido pelo 
"Presidente dos afec- 
tos" tem-nos brinda- 
do com tantas acções 
meritórias que nos vai 
surpreendendo, cada 
vez mais, pela posi- 
tiva. Flabituados que 
estávamos, salvo raras 
excepções mas nada 
comparáveis a este, a 
Chefes de Estado aus- 
teros, ríspidos, infle- 
xíveis, e pouco dados 
à proximidade com as 
pessoas, foi como uma 
lufada de ar fresco a 
vinda deste homem que 
tem estado presente 
em todos os momentos 
marcantes que acon- 
teceram em Portugal, 
solidarizando - se com 
o sofrimento de todos 
quantos encontra pelo 

caminho com um sorriso, 
um abraço, uma carícia. 
Muitas vezes nos pergun- 
tamos como é possível 
ter tanta energia apesar 
do muito tempo dedicado 
aos livros, das poucas ho- 
ras de descanso e dos 70 
anos acabados de com- 
pletar! 

Sempre muito mediáti- 
co, vai aos locais das tra- 
gédias em que a seguran- 
ça das pessoas é posta à 
prova; foi assim com os 
fogos, com os acidentes, 
sempre em sintonia com 
os mais desfavorecidos, 
com os mais débeis, no- 
meadamente com os 
sem-abrigo que ele quer 
de uma vez por todas tirar 
das ruas, participa activa- 
mente nas campanhas de 
solidariedade, homena- 
geia todos quantos levam 
o nome de Portugal além- 
fronteiras, quebra proto- 
colos, altera programas, 

vai no seu carro proprio, 
sem seguranças! Sempre 
em nome da estabilidade, 
tem conseguido segurar o 
Governo de Portugal que 
pensamos irá chegar ao 
fim do seu mandato quan- 
do muitos duvidavam 
desta coligação. 

Mas, ultimamente, têm 
corrido rios de tinta a pro- 
pósito de um telefonema 
feito para uma apresenta- 
dora, aquando da estreia 
de um novo programa, 
por acaso, até num canal 
privado quando ele pró- 
prio confirma que inter- 
rompeu uma reunião para 
dar uma espreitadela ao 
tal projecto de entreteni- 
mento tendo ligado para 
a felicitar! Quando há tan- 
tos bons jornalistas que 
denunciam corrupções, 
outros tantos a fazer re- 
portagens sérias, outros 
ainda a colocar a sua 
vida em perigo em vários 

teatros de operações de 
guerra, esta atitude do 
nosso Presidente não foi 
bem vista e aceite pela 
maioria dos portugue- 
ses que entendem que 
o Professor se excedeu. 
De facto, esta senhora, 
para além de imensas 
regalias, mordomias e 
patrocínios de que dis- 
põe, aufere um ordena- 
do mensal de oitenta mil 
euros, uma afronta para 
a maior parte dos por- 
tugueses, tantas vezes 
confrontados com orde- 
nados de miséria e a ter 
de fazer face à vida, se 
querem andar de cabe- 
ça levantada! 

Entendemos, tal como 
muitos dos nossos com- 
patriotas, que não havia 
necessidade. Realmen- 
te, Senhor Presidente, 
"no melhor pano cai a 
nódoa"! 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

"Ano Novo, Vida Nova" - diz o nosso povo e 
com razão. Conforme o prometido, e após tanta 
insistência nossa, começamos a cancelar o envio 
do jornal àqueles assinantes que não tinham os 
pagamentos do "Geresão" em dia. A "monda" po- 
rém, ainda não acabou. Outros cortes se seguirão 
se, entretanto, não se verificarem mais actualiza- 
ções de assinaturas. O prometido é devido... 

Para facilitar esses pagamentos, indicamos, 
mais uma vez, o IBAN do "Geresão" por onde, 
através do Multibanco, poderão proceder à liqui- 
dação das assinaturas: 

IBAN: PT50 00350858 0002705243051 (CGD) 

A todos os assinantes que pretendam aderir 
a esta forma de pagamento, solicita-se que nos 
informem, logo após o depósito bancário, através 
de email, telefone ou carta, o valor pago e o nome 
do assinante por quem é efectuado tal pagamen- 
to e não o da pessoa que procede ao depósito 
bancário, como está a acontecer com frequência, 
com vários pagamentos feitos por pessoas que 
não constam do nosso ficheiro de assinantes e, 
como tal, não sabemos a quem se referem. 

Por fim, uma palavra de agradecimento ao 
cada vez maior número de assinantes que, com- 
preendendo a difícil situação que atravessa a im- 
prensa regional, estão a enviar-nos importâncias 
superiores à do valor normal das assinaturas 
anuais, para que o "Geresão" se mantenha de pé. 
Bem hajam! 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
2017 - André Adelino Rodrigues da Silva (Luxem- 

burgo). 
2018 - Maria Carvalhal Teixeira Catela (Lousã), 

Eng0 Alberto Martins Gonçalves (Braga); António Ma- 
nuel Antunes Sousa (20€ - Póvoa de Lanhoso); Rui 
Manuel Ribeiro Antunes (Gerês). 

2019 - António Dias da Silva (Brasil); Amadeu Ro- 
cha (Inglaterra); Paulo Jorge Couto Rodrigues (Suíça); 
Graça Alves Branco (Luxemburgo); Paulo Antunes 
Pires (França); Maria Manuela Pereira Santos (20€- 
Corroios); Fernando Sérgio Pereira Almeida Maia 
(40€ - Alcochete); Dra. Maria Antonina Silva Gonzalez 
(30C), Agostinho Cerqueira Fernandes (Queluz); Eng. 
Amândio Ferreira Simões (Odivelas); Secundino Alves 
Frutuoso Coelho (80€ - Alenquer); José Carvalho Gon- 
çalves Príncipe (20€ - Marinha Grande); José Maria 
Dias Martins (20€ - Porto); Rosa Isabel Dias Marques 
Pinto Baldaia (20€ - Póvoa de Varzim); Fernando Ma- 
nuel Lourenço Monteiro, Joaquim Dias de Oliveira, 
José Joaquim Gonçalves Dias, Maria de Fátima Mar- 
tins Campos Lima (25€ - Gondomar); Cónego Manuel 
Azevedo Tinoco, Maria Judite Pereira Guedes (25€), 
Dr. Manuel Antunes da Lomba (20€), Eng, Manuel An- 
tunes Guimarães (Braga); Amadeu Pereira Ribeiro, 
António Martins Pires Freitas, João Antunes Pires, Ma- 
nuel Gonçalves Fernandes, Maria Carmelita Antunes 
Pires Cunha Dias, Maria Conceição Silva Eiras, Maria 
de Lurdes Soares Marques Leite (Terras de Bouro); 
Abílio Costa Pereira, Alvarino Antunes Alves, Basílio 
Ribeiro Dias (20€), João Pereira Guimarães, José Fer- 
reira, Junta de Freguesia de Rio Caldo, Lino Brás Gon- 
çalves, Maria Augusta Príncipe Eiras, Maria Celeste 
Ferreira Fernandes (20€), Peter Fishbourne, (Gerês). 

2020 - José Matos Dias (20€ - Almada); Dr. 
Eduardo Francisco Alves Ribeiro (30€), José Gonçal- 
ves (20€) - Viana do Castelo), Fernando Jesus Silva 
(17,50€-Braga). 

2021 - Fernanda Maria Vieira Gouveia (30€ - Maia). 

ria/h 

No tom profético que o caracteriza, o Papa Fran- 
cisco impressionou "urbi et orbi, na primeira 
audiência por ele proferida neste novo ano, 

quando declarou, uma vez mais, que, para ele, "mais 
vale ser ateu do que ir à igreja e não viver como um 
cristão". 

Na opinião do Romano Pontífice, é "um escânda- 
lo que haja pessoas que passam o dia na igreja ou 
vão lá todos os dias e depois vivem a odiar ou a dizer 
mal dos outros". Esses, para Francisco, vivem como 
se fossem ateus. E aconselhou: " Se vais á igreja, 
então vive como filho, como irmão, dá um verdadeiro 
exemplo". Sem comentários. 

AD 
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► Continuação da pág. 16 

As autarquias, sócios e a população 

estão a apoiar o seu clube 

■ Os plantéis do 
GDG, nos últimos anos, 
eram compostos por 
atletas contratados em 
vários concelhos, sen- 
do praticamente dimi- 
nutos os daqui naturais 
ou residentes. Como foi 
organizado o plantel de 
jogadores para a cor- 
rente época? 

- Como já atrás refe- 
ri, na presente época o 
plantel é composto maio- 
ritariamente por jogado- 
res naturais ou residentes 
na nossa região, sendo 9 
jogadores da freguesia de 
Vilar da Veiga, 8 da fre- 
guesia de Rio Caldo, 3 da 
freguesia de Valdosende, 
1 da freguesia de Carva- 
lheira, 2 do Concelho de 
Amares e 1 do Concelho 
de Vieira do Minho. 

- Poderemos saber 
qual o volume das re- 
ceitas e das despesas 
do clube na presente 
época? 

- No geral, meramente 
como previsão, com to- 
das as receitas incluídas 
(receitas gerais do clube), 
Prevê-se que estas ron- 

dem os 35 000€ e com 
todas as despesas in- 
cluídas (despesas gerais 
do clube), prevê-se que 
estas rondem os 33 000€. 

- Como estão a com- 
portar-se a autarquia de 
Terras de Bouro, as for- 
ças vivas locais, o co- 
mércio e os sócios do 
clube em face da nova 
realidade do GD Ge- 
rês? Estarão a dar mais 
apoio ou não ao clube 
representativo da sua 
terra? 

- A autarquia tem sido 
um elemento -chave no 
nosso projecto, com uma 
contribuição financeira 
muito importante e com 
outras contribuições a 
nível de manutenção das 
instalações usadas pelo 
clube, bem como com a 
cedência de transporte 
para todos os jogos fora 
que nós disputamos. 
Também a Junta de Fre- 
guesia de Vilar da Veiga 
tem dado um importante 
apoio ao nível da manu- 
tenção das instalações 
desportivas usadas pelo 
clube, assim como a Jun- 

ta de Freguesia de Val- 
dosende contribuiu com 
algum apoio financeiro, 
tendo a Junta de Fregue- 
sia de Rio Caldo, também 
se comprometido a dar, 
logo que lhes seja possí- 
vel, um apoio financeiro. 
Também tivemos uma 
boa receção da parte dos 
comerciantes e hoteleiros 
da zona, tendo estes con- 
tribuído financeiramente 
com os seus donativos e 
demonstrado o seu apoio 
para este projecto des- 
portivo. Em relação aos 
sócios e simpatizantes 
do clube, penso que a 
reacção da maioria des- 
tes tem sido excelente, 
enchendo em quase to- 
dos os jogos em casa, 
a bancada coberta para 
os sócios e simpatizan- 
tes do GD Gerês. Temos 
tido ainda o acompanha- 
mento de muitos sócios 
e simpatizantes a assistir 
aos nossos jogos fora de 
casa. 

- Depois de um com- 
preensivo período de 
adaptação a uma nova 
realidade e a necessi- 

dade de se formar uma 
nova equipa com a 
maioria dos jogadores 
novos no clube, o GDG, 
após essa fase, pareceu 
dar sinais de querer re- 
cuperar os pontos per- 
didos. Qual é a grande 
meta do clube para a 
presente época? 

- A meta principal 
para a presente época 
continua a ser construir 
uma equipa para o futu- 
ro, independentemente 
da classificação. No en- 
tanto, depois destas 12 
jornadas já disputadas, 
em que conquistamos 13 
pontos, penso que pode- 
remos acabar no meio da 
tabela classificativa. 

- Como responsável 
máximo do GDG, está 
satisfeito com o traba- 
lho desenvolvido até à 
data pelo treinador do 
clube? 

- Sim, penso que se 
constata a olhos vistos 
que o mesmo está a fazer 
um bom trabalho. 

AM 
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Retribuímos e agradecemos votos de 
Boas Festas de Natal e Próspero Ano Novo 
às seguintes individualidades e amigos: Prof. 
Dr. Jorge Paiva, Ismael Pereira Guimarães, Gra- 

ficamares, Dr. Orlando Manuel Campos Teixei- 
ra, Eng0 Alberto Martins Gonçalves, Fernando 

Sérgio de Almeida Maia, Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, Pinto Lopes - Mediação de Se- 
guros, Lda, ERC - Equipa da Transparência dos 
Media, Manuel da Silva Ferreira, Táxis Loureiro 
& Grilo, Lda, Manuel João Oliveira Dias, Prof. 
Amadeu Lemos da Silva, Dr. Albino Chaves, 
João Fernando Dias Ribeiro, Compositor Amíl- 
car Vasques Dias, José Pinheiro Vieira, António 

Ferreira, Eng0 Manuel Antunes Guimarães, An- 
tónio Joaquim Moreira Machado, Maria Manuela 

F,ereira Santos, José Matos Dias, Lino Serafim 
Barbosa Ribeiro, João Manuel Araújo Guedes, 
Avelino José Antunes Soares, João Armando 
Silva Reis, Filipe de Oliveira, Dra. Maria Olívia 

Falhares Pinto Moreira, Dr. Manuel Oliveira Mari- 
nho, António Martins Pires Freitas, Dr. Laurentino 
Dias, Agostinho Nelson Lago Santos, Filomena 

Carvalho da Silva, Câmara e Assembleia Muni- 
cipais de Amares, Maria Judite Pereira Guedes, 
José Maria Dias Martins, Lino Brás Gonçalves, 
Dr. José António Silva Cosme, Baltazar Hotel, 
Dr. Osvaldo Valdemar Ferreira Leite, Dr. Manuel 

Antunes da Lomba, Dra. Maria Antonina Silva 
Gonzalez. 

ESTATUTO EDITORIAL 

1. O "GERESÃO" é um órgão da imprensa regional 
ao serviço do desenvolvimento e do reforço da 
identidade histórico-cultural da região que tem a 
Serra do Gerês como ponto de referência. 

2. O Jornal "GERESÃO" assume o compromisso de 
respeitar os princípios deontológicos da imprensa 
e da ética profissional de modo a não perseguir 
apenas fins comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a informação. 

3. O Jornal "GERESÃO" observa integralmente os 
princípios democráticos expressos na Constituição 
da República Portuguesa e na Declaração Univer- 
sal dos Direitos do Homem no que respeita á liber- 
dade de expressão e de informação. 

4. O Jornal "GERESÃO" é um órgão independente 
e plural, equidistante de todas as forças politicas 
e, por isso, aberto à participação de todos os qua- 
drantes, com respeito absoluto pela diversidade de 
opiniões, desde que as mesmas não contrariem os 
princípios deontológicos e éticos que constam da 
Lei da Imprensa. 

5. O Jornal "GERESÃO", inteiramente voltado para os 
problemas e anseios da região que justifica a sua 
existência, não se limita a reflectir as realidades 
quotidianas, informando com rigor e verdade. 

Residencial do Rita 

C'e Q/ííourão- e oAíaria 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES; 
Bacalhau à Gina, Bife à Jack, Vitela Assada 

Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

0 Desporto Regional 

Campeonatos da A. F. Braga 

Pró-Nacional 
19a: Porto d'Ave, 1 - S. Paio d'Arcos, 1; Esposende, 1 
-Amares, 2 ; Vieira, 2 - Prado, 2. 20a; Amares,1 - Viei- 
ra, 1 ; Porto d'Ave, 0 - Brito, 3; Prado,2 - Ninense,0. 
Classificação: 4o, Prado, 34; 5o, Porto d'Ave, 34; 
13°, Vieira, 26; 16°, Amares, 21. 

Divisão de Honra 
Série A - 15a: Terras de Bouro, 0 - Soarense, 1; 
Guilhofrei, 2 - Águias da Graça, 1. 16a: Pousa, 2 - 
Guilhofrei, 1; Terras de Bouro, 0 - Roriz, 2. 17a: Este, 
2 - Terras de Bouro, 1; Guilhofrei, 0 - Águias de 
Alvelos, 0. 
Classificação; 9o, Terras de Bouro, 23; 12°, Guilho- 
frei, 16. 

I Divisão Distrital 
Série B - 12a: Rendufe, 1 - Gerês, 1; Caldelas, 3- Me- 
relim S. Paio, 0. 13a: Gerês, 1 - Adaúfe, 3; Realense, 
0 - Rendufe, 2; Lanhas, 0 - Caldelas, 3 . 14a: Gerês, 
3 - Palmeiras, 3; Serzedelo, 2 - Caldelas, 1; Merelim 
S. Paio, 2 - Rendufe, 0. 
Classificação: 1o, Caldelas, 35; 8o, Rendufe, 18; 11°, 
Gerês, 14. 
Série D - 12a: Mosteiro, 0 - Rossas, 2. 13a: Rega- 
das, 0 - Mosteiro, 0; Rossas, 2 - Vasco da Gama, 0. 
14a: Rossas, 1 - Gonça, 0; Vasco da Gama, 3 - 
Mosteiro, 2. 
Classificação: 5o, Rossas, 24; 13°, Mosteiro, 7. 

Campeonato de Portugal 
Série A - 15a: Limianos, 2 - Vilaverdense, 0 ; Miran- 
dela, 4 - Maria da Fonte, 0. 16a: Vilaverdense, 2 - 
Oliveirense, 1; Maria da Fonte, 0 - Felgueiras, 1.17a: 
Pedras Salgadas, 4 - Vilaverdense, 2; Montalegre, 2 
- Maria da Fonte, 2.18a: Maria da Fonte, 1 -Torcaten- 
se, 2; Taipas, 3 - Vilaverdense, 1. 
Classificação: 12°, Maria da Fonte, 18; 16°, Vilaver- 
dense, 11. 

Porto e Norte de Portugal 

com novo líder 
Em acto eleitoral efectuado no dia 18 do presente 
mês, a que se candidatou uma única lista, Luís Pedro 
Martins, ex- director-executivo da Torre dos Clérigos, 
no Porto, foi eleito Presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Porto e Norte de Portugal, substituin- 
do, assim, Melchior Moreira, que se encontra detido. 

Seleccionador Fernando Santos 

em Vieira do Minho 
O auditório municipal de Vieira do Minho é o pal- 
co onde irá decorrer, em 23 de Janeiro, com início 
às11h15, a XVII Conferência CAVA, sendo orador o 
seleccionador nacional de futebol, Fernando Santos, 
que abordará o tema: "Os jovens, a fé e a vida". 

®ito 

Luís Marques Mendes 

Comentador político 

" oncorde-se ou discorde-se, Montene- 
I gro foi corajoso, assumiu e deu a cara, 

pedindo uma clarificação: e Rio também 
fez bem, já que não fingiu nem fez de conta e fez 
bem em querer clarificar. 

Mas para o PSD era melhor haver eleições di- 
rectas; uma vitória de Rio reforçaria a sua legit- 
imidade, a sua autoridade interna e os críticos 
tinham de meter a viola no saco". 

Na "SIC" 
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Presidente do GD Gerês: 

Queremos construir uma equipa para o futuro 

Criado, oficialmente, em 1975, após o Parque 
Nacional da Peneda - Gerês ter autorizado a 
utilização do Campo da Pereira para nele o 

Grupo Desportivo do Gerês efectuar os seus trei- 
nos e jogos dos campeonatos distritais, no passa- 
do Verão a equipa geresiana atravessou horas difí- 
ceis quando a Câmara Municipal de Terras de Bouro 
anunciou que iria reduzir em 50% os habituais sub- 
sídios que suportavam as despesas do clube. 

A direcção então em exercício, incapaz de reme- 
diar a situação, bateu com a porta e demitiu-se, co- 
locando assim, o GDG numa situação embaraçante 
e até chegou a ser anunciada a sua extinção. Vale- 
ria na circunstância o bairrismo de um punhado de 
geresianos, encabeçados por Luís Vieira, que em 
reunião entretanto realizada com os sócios do clu- 
be, apresentaram um projecto de gestão do clube 
que assentava em dois pilares: solicitar à AF Bra- 
ga a descida da equipa geresã da Divisão de Honra 
para a l Divisão Distrital; e o recurso a jovens joga- 
dores das freguesias mais próximas do Gerês, que 
gostassem de defender as cores do clube da sua 
região. E após o natural período da adaptação, a 
equipa lá se foi adaptando à nova realidade e, neste 
momento, a sua meta é garantir uma equipa para 
o futuro do clube. Melhor do que nós, porém, ou- 
çamos o que o timoneiro geresiano terá para nos 
revelar sobre o GDG: 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, amigalhote, que tal essas "entradas"? 
- Foram iguais às "saídas", pá. Com saúde, nas 

nossas idades, já não é nada mau. 
- Não me digas que nem foste ao "Reveillon"... Es- 

tou admirado contigo. 
- "Cada um sabe de si"... 
-" E Deus sabe de todos", não é? 
- Sabes bem que nunca fui dado a essas coisas. 

Não era agora, em velho, que iria mudar... 
- Pois olha que "mudar" é banal em certos políti- 

cos, Tanto andam, como desandam, ao sabor das suas 
conveniências, claro. 

- E, pelos vistos, agora alguns deles também são 
omnipresentes, conseguindo estar em dois locais dife- 
rentes ao mesmo tempo... 

- Essa gente que assim age, não terá um grande 
fim na política. Embora tenham sempre alguém que 
lhes dá cobertura, vá lá saber-se porquê. 

- E já ouviste falar na "política dos 4 C"? 
- "4 C"?! - o que é isso? 
- É fácil, pá. É a política do "cativa, corta, come e 

cala". 
- Mas disso, homem, não falta. E então "comer e 

calar", na política, é o "pão nosso de cada dia"... 
- O pior são aqueles que, depois de esgotarem to- 

das as hipóteses de defesa nos tribunais, vão ter de ir 
para a cadeia pagar pelos crimes que praticaram. 

- "Dura lex, sed lex"- nunca ouviste dizer? Alei pode 
ser dura, mas é lei... 

Repórter Alfa 

GRUPO 
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Luís Vieira 

- Que razões o terão 
levado a aceitar candi- 
datar-se às suas actuais 
funções directivas, num 
momento particular- 
mente difícil da vida do 
GDG? 

- As razões que me 
levaram a aceitar o de- 
safio de me candidatar á 
presidência da direcção 
do Grupo Desportivo do 
Gerês foram precisamen- 
te solucionar o impasse 
directivo em que o mes- 
mo se encontrava, dando 
possibilidade aos jovens 

da nossa região de pra- 
ticar futebol no clube da 
sua terra. 

- A atitude tomada 
pela sua direcção ao 
solicitar à AF Braga a 
descida da equipa ge- 
resiana da Divisão de 
Honra à I Divisão Dis- 
trital, ficou a dever-se, 
concretamente, a que 
razões? 

- Essa atitude deveu- 
-se ao facto de ser minha 
intenção que o plantel 
fosse composto quase na 

sua totalidade com joga- 
dores oriundos das fre- 
guesias de Vilar da Veiga, 
Rio Caldo, Valdosende 
e de outras freguesias 
vizinhas das mesmas. 
Logo, iria começar- se 
do zero, com jogadores 
quase todos novos no 
clube e outros quase sem 
experiência competitiva, 
desde logo teríamos de 
dar um passo atrás para 
depois darmos dois em 
frente. Isto é, era preciso 
dar experiência a estes 
jogadores para preparar o 
futuro do Grupo Desporti- 
vo do Gerês, pois é minha 
convicção que eles serão 
os seus alicerces despor- 
tivos. 

- Acha que tal me- 
dida será favorável ao 
GDG? 

- Na minha opinião, 
esta medida era essen- 
cial para o projecto a que 
me propus, pois as casas 
constróem-se de baixo 
para cima. Se queremos 
construir um projecto só- 
lido, quase na totalidade 
com jogadores da terra, 
teremos de começar de 

um nível mais baixo e ir 
vendo como as coisas 
correm. Um ano na Divi- 
são de Honra, na minha 
opinião, seria um ano per- 
dido e desgastante para 
todo o plantel. 

- Como terão reagido 
os sócios do clube e a 
população em geral a 
essa decisão? 

- Penso que a maioria 
dos sócios e adeptos do 
clube aceitaram como po- 
sitiva esta decisão devido 
ao facto de lhes ter sido 
apresentado este projecto 
em que o plantel da equi- 
pa de futebol iria ser com- 
posto maioritariamente 
por jogadores da "terra". 
No entanto, sei que hou- 
ve vários sócios que dis- 
cordaram, respeito esse 
descontentamento, mas 
no dia das eleições, em 
antes do acto eleitoral, 
dei conhecimento ao só- 
cios presentes que caso 
eu fosse eleito, o clube 
iria competir no campeo- 
nato distrital da 1a divisão 
da AF Braga. 

► Continua na pág. 15 
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"Quando a última árvore for cortada, o último rio envenenado e o último peixe 
pescado, então o homem perceberá que o dinheiro não se come"- pensamento de 
Geronimo (chefe índio apache (1829 - 1909)". 

Acabou de ser 
celebrada, com 
maior ou menor 

esplendor, consoante 
os sentimentos e/ ou as 
possibilidades económi- 
cas de cada um, mais 
uma quadra natalícia. 
Envolvida, de um modo 
em geral, em muita tra- 
dição e consumismo, 
esta quadra tem vindo 
a perder muito do seu 
significado espiritual em 
detrimento do consumo 
desenfreado que vem 
caracterizando a socie- 
dade do nosso tempo. 

Hoje em dia, é inilu- 
dível a tendência ge- 
neralizada para não se 
pensar no dia de ama- 
nhã e, sem cerimónias 
de qualquer espécie, 
gasta-se o que há e, 
tanta vez, o que não há, 
recorrendo ao crédito, 
apenas e só para se evi- 
denciar ou insinuar um 

estilo de vida de opulên- 
cia que, na verdade, ve- 
zes sem conta não passa 
de um feérico "fogo de 
vistas" efémero e fictício. 

Ultrapassados pare- 
cem estar os tempos em 
que a grande maioria 
das pessoas, conscien- 
tes e responsáveis, pro- 
curavam imitar, na sua 
economia doméstica, o 
velho exemplo da formi- 
ga, amealhando no Verão 
para comer no Inverno. 

A boa parte das pes- 
soas dos nossos dias o 
que interessa é gozar a 
vida na sua plenitude, 
dando sinais exteriores 
de uma riqueza que, mui- 
tas vezes, não existe, 
tudo não passando de um 
balão cheio de ilusões e 
falsidades que, geralmen- 
te, acabam por ter um 
desenlace triste e irreme- 
diável. 

Nessa verdadeira fei- 

ra de vaidades, tudo se 
aproveita para atingir os 
fins almejados, sejam 
eles de que natureza fo- 
rem, a começar, desde 
logo, para se comprar um 
automóvel de gama alta, 
por exemplo. Só que, 
porque os stands vende- 
dores dessas "máquinas" 
não fiam, onde está o 
problema? Recorre-se ao 
crédito, pois então. Como 
viajar, não só pelo país, 
como sobretudo pelo es- 
trangeiro, nomeadamente 
por países exóticos, se 
tornou numa autêntica 
"coqueluche" para cada 
vez maior número de 
pessoas, principalmente 
jovens, passou a ser "lite" 
fazer-se constar nas re- 
des sociais, nos locais de 
residência ou de traba- 
lho que se passaram ou 
vão passar as férias de 
sonho nas Maldivas, em 
Punta Cana ou Miami. E 

dinheiro para tanto? Foi 
adiantado pelo crédito, 
com os juros inerentes, 
claro está. A casa que 
sempre lhes serviu, dei- 
xou de interessar por- 
que é"'chic" usufruir de 
uma vivenda "á manei- 
ra", por que não com- 
prá-la recorrendo ao 
empréstimo bancário, á 
"distância de um clic"? 

Por essas e por ou- 
tras é que, até há pou- 
cos dias, eram mais 
de 830 mil as famílias 
portuguesas que, só 
no crédito automóvel, 
deviam à, banca 6,1 mi- 
lhões de euros! E onde 
estará o problema? O 
dinheiro, afinal, "não se 
come" - como dizia o 
chefe Índio Geronimo, 
acima citado... 

Olho Vivo 


